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E D I C I O l T d e l a M A Ñ A K A 
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LloVIznn. 

O B S E R V A C W a W PirricnuAXB». 

5'52 Niebla. 

seio el Sol días 5*57.-86 pone A las 5'51 -Sa la la luna á lai4M0 madrug - S e ponaá las 6 tarde. 

SANTO DEL DIA. - San Mateo S sanU Iflsenla. 

D r . G A J J U B G O ^ S ^ ^ ^ T 6 0 6 
C u r a cierta de los zumbidos, ruidos y sorderas c a t a r r a í e s , 
fácil v sin operar con el C o n t r a s o r d e r a Xhotnnson. E n 300 
casos" 300 curas. C a j a 4 ptas. Barcelona: S:in Pablo. 19; R a m 
bla F lores , 4- Princesa. 1; S u c : V i d a l v Ribas , y otras 

AG-UA "BSTRELLA'» 
5P¿eral natural, alcal ina gaseosa. Excelent e para la mesa. Do los manahtialea 

SocirdadAitóninin V m v i Y C A T A t A I Í . Superior y m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus similares. — P í d a t e « a todas partes en botel las y medias botel las . 
A o n i a i s t r a o l ó n : R a m b l a de las F l o r e s , n<u»ero XO, entreeuolo. - Baroelona. 

D n Q n i í m S í a n h V I A 3 Ü O I W A U I A S y S I F I L I S , de 12 A 2 y 6 4 7. 
U l . D ü l 1 a l l Ú L U P e l R y o , 40 . - G t a . económica, JoveUaaos , 9. De 7 á 9. 

0R. CASAS S a f o n a e ^ a f i M « e U p i t ó y da loe orwnam 
M n l t a l M . O e n s a l t » rio wi y m s d l a A a » 
! • • * 7 . O a l l s X a U a r s . a.* 2 3 , entres n a l * 

fcnurít. ^ ^ * - * * i * A S - W ' da* secretim, humor»loa y de la p i e t . - X A a 
« « S E a j t A , 3 0 . Oonaulta s r a t i s de 11 A X 7 de 7 & 8 . Wa8 festivos, sólo de I I á 



T E A T R O S 
Teatro KTovedades EIIIILID OOVBL Compañía cómico 

lírica (lirifilda par 
— ~ — — — — — W B W V W B W I W ol primer actor — ^ — 

S loa maestros concertadores MATIAS PUCHADES y VICENTE PELLICER, de la que forman 
parte las punieras tiples 

, ^ Pilar Martí y Sofía palacios 
iNAUaURAClON de la temporada de 1011 A 1912. sobado, 25 l̂e Septiembre con el estreno de 

Queda abierto el abono por serles de 50 luncioncj.-Detelles en la Administración del Teatro 

G R A N T B A T H O E S F A S T O X j 
C o m p > a , f L í a , l P s L i r r e t i . o 

Cada día míenos (riuníos ^ í c te io&lr^^ 
EN FLANDES S E HA PUESTO E L SOL 

E l sábado, estreno del famoso drama, 

E L G O R B E O D E L Y O N 
.. 1000 representaciones en París nzur 

T f l a t l * f t T í ^ í o n « ¡3 únicas funciones, 3! por una renombrad-i compañía de zarzuela y w * « i » a u « ópera espadóla ea la quo fisura el afamido tenor Sibado, d í a 25, noche, f u n c i ó n mónstruo & precios ordinarios . - l . " L n aplaudida zarzuela en 
Un acto L a a l a c i i a de la hnsrta., cantada por el a e ñ o r E s t a n y . — 2.* L a nunca bien ponderada 
tarzucla en 3 actos, m ú s i c a del malogrado maestro don Ruperto C h a p l : 

Maf;aiia, tarde y noche, grandiosas funciones. 

T E A T R O N U E V O 
Oran CompaRla de zarzuela y opereta, dlriuidn por 

JOSE SANTPERE y e l Mtro. MARTIN CONTI 
de la que forma parte la tiple 

C O N S t r E L O b a i ú : l . o 
INAUGURACION de la temporada, tabddo, 23, i las 0 de la norhe, con el estreno de la zarzue

la de aran Oxlto en Madrid. E S I - * V I A J E S J O E i A . V I D A . 
Queda abierto el abono por serles de 30 funciones. Detalles en la Administración del Teatro, 

d e 0 é l 2 . 

Teatro Apol Qran Compañía cómlco-dramitica, di
rigida por el primer actor O. ailgrael 
Roja», de la que forman parte la pri
mera actiiz D. 'Dolerá» Puohol y el 

otro primer actor, D. Emilio Foralló.—Sibado. 23 Septiembre, cou el drama en 5 actos, 

G Y B A N O D E B E R G E R 4 G 
Decorado exprofeso. ~ Vestuario espacial. — Se despacha en contaduría, de 5 á 5, tarde y de 

8 á 11, noche. 

tenore 
T a a t m f i Á T r t i r ' n Compañía de zarzuela, opereta y ópera, en la que fljuran 
X e a i F O W O m i C O ras tipies: j ^ e d n a Astorsa, Mercedes Tresols y Mar 

tenores: Sinvi-ctti S Rosal; barítonos: Garda Soler y Marín; balos: Casas y Segura; i 
Barreras y Pérez Cabrero. — Inausuración, sibado, día 23. debutando también dicho día el mi» 

las prime
ria Perrer; 
directores: 

aenial de los ventrílocuos 

( S A . 3 S r Z ) . 
Véanse listas de compaBia. - Se deapacha en contaduría 



o 

Teatro Soriano %Z%¿o%WtM&n ttct» Z ^ b f J 
ANGELINA VILLAR Y PURA MONTORO 

Inanguración. sábadOi 25, con el estreno 

con •nstancla de loe antorw.—Véanse Hstns de compeflia. 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
T o s í / t o r o G i r o o B c t r o o l o i x é © 

C*K. A.N" O I N H M ^ . T Ó C m . A . F O HOY, JUEVES, SESIONES DE 4 A. 7 TARDE Y 9 A U NOCHE. 
( D K OI B T K . K £ 5 O ) 

H o y a r á un día memorable en los anales dn los éxitos cinematográficos con el ESTRENO de ta 
grandiosa p e l í c u l a do 1.100 metros 

NUESTRA SEÑORA DE PARÍS 
Drama ctnemuloeráttco, «egiln «I Inmortal oHer-^fovre da VICTOR HUGO, Intarpretodo por 

M . QARRY, de la Comedia Prancean Olandle Fro l lo • • ' I 
• HtiNRY H U A U S S . del tc:itrn S a r a h Bernhardt. Ou&almodo 
. ALEXANORe. «le la C imcdia Francesa. . . . Phoatua H » ~^m. 

Mlle. NAPIERKOWSKA, de lo Oyera t a Eoraeraida 
N U E S T R A S E ñ O B A D S PARIS as e l cfuf-iTtcam del Inmortal V í c t o r Hugo. Jamás t i 

Poderoso gBülo estuvo mas acertado, m á s emocionante 6 in teresante q la en es te trágico Idilio, en 
el que IH ca tadru l secular li» provea In or ín p o i t i o a de su imuostiiosa «r.mltpctur», 

66to el dnecnatógralo p o d í a , g r a c i a s H sus raeursoa únicos, transpurtar esta obra a una eace-
iw de teatro , donde se ocrjln rcuu«">s ar t i s tas que en ninguna otra li lerpretación se hallaría*: 
IMIle. Naplerkowska, de lu Dpora.'lntarpratnndo oon M. Oarry, de la C >iac-dU Franceaal 

E l argumento de e s ta c inta es nniveraalmente eonoeldo. L a bonemia Esmeralda, bollando so» 
bre el atrio de S^irt-Dame, ha l lamado la atencMn del nrcertlnno Claudio Frollo, que la quiere da-
tener por m e d i a c i ó n de su companero, el munstrno QuasimoAa; paro es salvada por ana partida 
de arqueros que dir ige Hhoehus de Clmteaupero. Cuando E s m e r a l d a encuentra á Phoebus le déla 
comprender e l amor que le lia inspirado y a q u é l lo da cita en una c n a a da mol vivir! pero enton> 
ees aparece Claudio Frollo. que le da de p u ñ a l a d a s , A c u s a d a de asesinato, es llevada, atada codo 
Con codo. A pagar su culpa ante In ig les ia da .\o:re-Diimc\ entonces yuasiir/ jdo. que aun IJ ama, la 
«alva. escondiéndola en la Ifllesla. donde el d r r e c h o de asilo es Inquabranlable. 
_, A H I la guarda celoso y M r i >so: peri C l a u d i o Frollo, que descnbre dónde escondida está la 
Esmaralda y enojad o por tantos cbascis, la antrega al vardufo. Desde los alrededores de Nmiro 
""oí*, C laudio Frollo y Quas imodo a s i l e n al supl ic io de 1.' EiineraUa. Oo.-.puts Quaslmjdo pre
cipita al orcodluno desd» lo a l to del observatorio y su cuerpo * a a eatrellarte sobro el «trio d* 

- ^ í l ^ t F > K . E O I O S O F* XT X-..A. H¡ S 
, Palco aln entradas , 1 peseta.—Preferencia, 50 cíntlmos—Platcai 35 ccnymo». - . -Pr imer pisoi' 
iScúntimos y segundo piso. 10 ccntlmoa. 

* P - f i r A H Hoy, lacves, doa grandeí funciones de c i r co ecuestre por la nwva compíBíii fnfeñial 
I V W A Í ri inal ecuestre, a c r n b á t i c a , raasical y c ó m i c a , dirigida onr monaleor O l i o v a -

I l e o ? j n . 0 1 a a . f l e i » . - T a t d e , á l a » , 5 y media, gran maiince dedicada i loa niños, tomandó 
Earte todos los downs da la Compaflia con sus graciosaa osecnas comióos. L a ovacionada trnui* 

LANCHE DE PAUN'NAC. compuesta da 6 sonoras y 7 caballi-ros, con sus hermosos cuadro* 
Plásticos de relieve.—Noche, á las 9, gran gala. Inauüuración del abnuo vran Moda, renoiac de la 
Cr£me de la alta sociedad barcelonesa, tomando parte todos los artistas de la Compaflia. 

Detalle* por cartelca., 

Gran Teatro Condal 
lioaa acoBtecimlen' Grandioso cinematógrafo.—Sucursal del Cine Bohemia.—Hoy, iueyjs, grandi 

l0: L a emoeionante película en color de la acreditada ca»* Palhé, 850 metros, 

LA ESMERALDA 6 MUESTRA SEÑORA DE PARIS 
»Beb4 tomado T A T D T ? T T t i T ? A •Crimen del CoTO-bny>, —>— 

(U>*a> * ^ « V r f gran éidto y otraa de fl 

de Moda: L A E S M E R A L D A 
jr ladrón., 
anana. J | a 



ftala. T m n o T > í Clnemtto^raph 7 olslons musicils. — Av;i\ ' , dljous, sesiló dedicada aM 
aa . ia i * u x | i i 7 i 1 nens y nenis. -Tarde, a las 4: nit, a las 9 y mltja: Eatrena de la bormoaa 
pel-lfcula dnlca, «Maravillas de efiuitación». — ürnndios éxlt del quento Krich en sis quadroa L» 
•aeola dala aomnia. — Preus especiáis per col-leglts. 

D I O R A M A Gran proarama.—Ultimo día de la hermosa é interesante 
película «La vida tal como es ó La mancha del pasado», 

. • E l inocentes—Estreno de la cinta «La primita. >-Estrena 
•emaclunal: «Revista del asilo Naval de Barcelona» y otras. 

A o l a . I W o r n o H Función A beneficio del A s i l o Nava l E s p a i l M , con el estreno de la pelí-
D M I H J H B X O e u cu la de H l s p a io Filma. « E l e r c i c l o s del A s i l o N a v a l - y de las aensacio-
nalei: «Qran rio de midera», «Victoria de la inocencia-

Interesantes novedades en las G R U T A S . 
« A t a q u e de pieles rolas» y otras. 

f H n p m n . t t t o ' r a . f A , R o 1 i n o > i > a . f f Rambla Centro, 36 y 58.--Ho?, luevet, 21. estro 
U m e m a i O g r a Z O s e i l O g r a i I no de u 2randlo8n é Interesantísima película 

«Nuestra Señora de París», 

f H n A H T í i r n x r í l l a Hoy, iueves, tarde, reapertura con un proerama compueafo todo da 
\ J Í U V W t U t t V l l i a , estrenos, éntrelos cuHlesfignran: «La primita-, - E l camino torci
do», «Crimen del Cnw-Boy», «Utte Moritr ae casa con Rosalía» y lo meior que se ha exhibido 
hasta la fecha en películas, _ , 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 
E l prosrama meior de Barcelona. 

P O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - S 

Hoy, jueves. Matlnée de Moda 
Despedida de loa 

D O K , H ! T T A . Duetoa 4 transformación, hoy lo meior de au repertorio —Succé» colosal alcanzado por las 
herniosaa y eminentes artistas, — — — — — XJ-HIS BHJXJXJSS OTS&OPS — 

Sin islualea equilibristas, MORXJBIY B . i a Ci M O R . S > 
Unicos en au fiénéro. 

Películas las maa nuevas. — Estrenos diarios. — Quinteto muaicai. selectos conciertos. 
Grandes debuts continuamente. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, iueves, grandioso programa da películas. 

O S O c a e L i 33 M O N T 
llusionisto. 

Qoníltara 

Bacito, S T A R Y MAX1NOW, Ex i to 
Cantos y bailes populares rusos, 

Hombre ó raufleco w Excéntrico musical. 
E J l m o j o r Tpro0rBL.m.m. c i é B a r o a l o n e t 

lAl DORÉ!, donde acude lo más Chic y elegante de la alta Sociedad barcelonesa. 

r » í n o T T Í A f n i ñ a . Ri"ra Alta, ais. — Hoy, iueves, sensacional é iiteresante programa de 
V i U b v n t » estrenos. — L a nía» sensacional película en colore», de la casa Pathé, 

_ i conocida hasta la lecha, 

Esmeralda ó Nuestra Señora de París 
I a otra de la casa Witagraff. «La prueba», «Litte Moritz se casa con Rosalía». «Bebé no qaier« 
•ñadrastra».—La de un éxito Indiscutible, de la c a s a Ambrosio, titulada «Salontbó», . E l tirador á$ 
m t í t í m t • < * • "octae « n « c e c b o » y « J - t : ,9 <tr ^ c í t r e n o s . - P r w i o s 9 b o r u da c a i t i t ^ m u : 



Hoy, i . i r vc s , prograrna extraorfllnarlo de verda
dero éxito y estreno de lo Srandlosa' cinta de 

» p - . — ^ . ^ w ' - . - w — > — , , . 1,000 metros, 

Nuestra Señora de París 
£¡1 crimen del Cow-boy 

,.„ ,,., Litte Morita y o t r a s . 

'.; Hqy,JúcVei'". írntidlnsoncniiteclmlento: •Lo emocionante película ea color de l«'acreditada 
casa l'nthé, «r-O metros, _ . - a . . 

l*á Esmeralda ó ITuetra Señora de Paría,,-.. •Behft t í l r c B d b ' 
Por 1 a d r ó iv 

• Crimen del Cow-boy»; Salombo», 
aran éxito y otras-do aran Litcrés. 

J'íafl8n'-día de Moda: iGA E S M B H A L B A y dtros viernes. estrenos. 

i R n l n ^ t t i tuximinf lnio Kan I'ablo, R4.-Bstr6nn de la Smn * n 
p a i a ; A r g ^ O n i m a - p t U a t í n i e la cesa Wltagrapli - L i A 
(•a Interesante da lacasa l'attifi, película on colorea. 

In inoor do cuantas se han proy< 

LA PRUEBA. 
. oyaclado hasta ta fdchii; 

Esmeralda 6 Muesfra Sefiorci de París •Utto Moritz ao casa con Rosalía». «Bebé nu quiere iiradrastrn», -Loa domadora».—Las de grau 
éxito: .t-alomb;!». «El tlrador.dc cuchillos». .Htm noche en acecha» y otroa. clrcnos. r- Horas y 
(reciosde ccittumbre. . . -

Roníía de 5. flníonío. 
Hoy, (nevos, proitrema eoto^ 
s a l . humorístico y de éxito, 

estrenóos: La primiía, El crimen dei Cow-boy, Líííe ¡ A o r i t z 
rzn. f f i t% D n a s l f s i y lu urandiosu pelí>-'»la de iiilorés ex t raord luar io , . u n . 

C a S O C O l l i \ O a a l l a ¿olores. Inspirada en la bra del Inmortal Víctor Hugo, • i <! , - Jffueatra Señora de Paría 

4 E > E A i . C I N E 
. .'̂  i "I 'ffnrt^. .l 'fiOT nnfra D.ñnn nrnHn V rtlnihln ilf fOltMuMIl — Gorlc», 005 y 607, entre Paito de Ornela y Ibmbln di» Cataluiia-. - -ta 

Proitrama e w é l a l para nliloí. obsequio i'todo» loo ñiflas^ sorteb do un preei-s» jágftetc. 
Entre otroa. los siguientes estrenos: l l a v í »>' : l - ' , 

Bebé íomqdt) por Jadrón,-IiBa domaijora, E l íiermanor menor 
Sigue cj ¿xlrojlela pcíícilía de 'ctu^'dad ' —. " '., 

El robo de «tA GIOCO.wA» dascL'bfeí'fo por Rafftes 
g r a n C Í n B ' B u i a i f l i r T O 

-DIVERSIONES VARIA.SiU? ^f«lt!ñSf 
/̂ ^^^^MaMdMMiMÉaawaaafeeaoaaBiaoKinana^flDy?^^ .Í̂ -V̂ M",»'L 
^ « i r f t m a í S i ^ i , , , ^ de ,cue,trn scuora de us Mercedes, con ua caadro de i 

i ' * taris de primer orden. 



Café Apolo o ^ ^ ^ ^ t R A L E t o °=u=r° • Concierto y Cine 
— — — — — — — — — tqdos los días, tarde y noche. " 1 ^ 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
' — — — C a f é e x t r a : s a o © n . t l r n . o a . - E n t r a d a ' 

l i t a r e . 

GRAN CAFÉ DE SEVILLA - PARALELO 
Temporada de invierno.—Grandes reformas en el local. — Concierto tarde y noche. — Baile do 

•ocicdad. - Artístas: Exito l.idiscutiblo de la GRACIOSILLA, MARAVILLA. HIDALGUITA, CA 
MELIA, CATALANITA, FUENTES, MURCIANITA y otras. - 50 camarercs. 30. - Servicio ex« 
'•̂mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmi qulsItO. — Entrada libre. * 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOTEL. RESTAURANT Abierto día y noche. — Gabinetes particulares. — Cocina de primera, — Servicio i la carta y 

C U B I E R T O S D E 8 D E 6 P E S E T A S . 

ATRACCIONES AMERICANAS f 
Scenlc Railway, Bowliní Allovs, Cake Walk, Casa Encantad». Palacio de Crista!, Palacio 

de la Rita, Paseos, etc.—Entrada, O'SO pesetas, con derecho á elesir una a t r a c c i ó n . 
CASINO PARTIOULAB — JUEGOS VAHIOS — EESTAUSANT DE LUJO-

Servido á la jjran carta.—Chef de Paria.—Conciertos diarlos por la 

ORQUESTA DE TZIGANES 
Tranvl a directo desde Casa Gomis á I.A RABASSADA. — Carruaios desde el Tibldabo a 

L A RABASSADA 

U R A L E S y sports modernos 
Contro agradabi l iBlmo p a r a ol mundo elegan-
te. Amenizado por bandas mllltareH. ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ 

_ « 3 a ^ ^ t ^ e Hoy, seslo 
» a. » • t ^ 1 * ^ ^ ^ ^ nes do cinematógrafo, 

entrada 2ral, IScts . , preferencia. 
20 cts.—Hoy, tnrde y noche, sardanas por 

la copla Ampurdanesa «Nova Armonía' de L a 
Bisbal. 1 iro de pichón y perdiz, único en Barcelona.— 

Grandes «euta» para la semana de la Heroed. Concurso da tra» 
y faegos aéreos , aaraanaa y otros festejos. 

E l profirama se reparte todos los días á la puerta de entrada. 

S IFft. T S S " 3=» R I E S . Calle Valencia (innto Aribsu). — R E C R E A 
TIVO MONUMENTAL.—Grandes ntraedo-

nes v sports. — Orquesta todos los dlaa. — Hoy. iueves, estrenos; «El crimen del Cow boy», "Litte 
Mnritz se casa con Rosalía-, <Cii,<arrillos traidores», «Lo historia de una rosa*, - E Tiqnc IV y el 
lefia or>, «La estatua de San Martín», «Ziaomar el rey de los ladrones», de 1,000 metros y otrax de 

Íran éxito. — Viernes, día ¿2, firan atracción: Debut de la célebre Compañía de Autómatas Nar-
ons con un nuevo y escogido repertorio do zarzuelas de actualidad, decorad > sorprendente da 

los seflores Moragas y Alarma, vestuario exprofeso, couplets, bailes, escenas fantásticas, progra
ma completamente nuevo y variado todos los días — Los nuténticos. los verdaderos autómatas 
Narbons. los que tan bien hicieron pasar un buen rato al público barcelonés hace B afios en I» 

.Rambla de Cataluña. — Todos los días los Autómatas Narbons. — Viernes, día 32, gran festival a 
• beneficio de las pobres victimas del Vcndrell.-Gran iluminación en los jardlnes.-Saión de proyeo-
iciones, arundes estrenos. — Autómatas Narbons. - Fiesta en la pista de patinar.—Qran oriiueatf1 
Otras «tracdoneB s varios sports. 



1 
C O N C I E R T O S 

Ü S n n r l i A l T ' f t l n n c » ^o;itíerto Snntost-xJo» i i t dft»,—Cubierto» dss ía pta«.V5i 

" m u s i g - h Á T l s 
Gran Cnté-concort.—Tarde, 
d las 5 - Nuche, á la» 0. 

Hoy, larde y noche, 
el npTaudido 

. lugueca sicalíptico, 

eoeoTTES 

•i"» 7 - U K I O N - , 7 

. tde primer orden.—Ser
vicio á la c-irta y á todas horas. 

Ovaciones extraordinnriss á las 
simpáticas artisins 

M A R I A A C J X • « ! - * ü -
M I T A "» T R I O M B N O a Z 
LAME K t t T B R L Y _ UA 

Tt A4.1TO v> P . ^ ^ t 
Raaa. d O U C I 

Én ensayo, la humorada cótnl-
co-lirico-ballnbl(', orlglnul de 
dos aplaudidos autores: ¡Yo pió sor sicaiiH 

Sábado máximo.—Debut 
de la notable pilmera 

tiple 

Consuelo Diego 
con la reproduccióh del 

ausesilvo a propósito: 
Tipleo modéralat»» 
debutando otra noteble 

primera tiple ' 
Hita, O E i a A R O C A 

E D E N C O N C E R T T 
T O E O S U O S Ü I A S _ 

E N C A - R I T A C I O M ü U J R T A D O ( L a M a l a g u e ñ K a ) 

rj~i:. SaHBBMSVSBSwBVBBIBnplSB • "* .n.iui.AiML.ijMita.waí'. cj^"' 
Restaurant de primer orden 

abierto din y noche. 
Jrf Bulles de sociedad «1 
•^ir terminar el concierto 

MÜSIC-HALL-LA B U E N A S O M B R A -GINJ0L. 3 
Viernes. 22 de Septiembre de 1 9 1 1 , noche.•Inaoloractón de temporada.-Selem'W reapertura. 

Debut de la troupe _ 
F R A N C O — A S O L O — I T A L O - A M E R I C A N O - E S P A Ñ O L A 

en la cual figuren entre otrar 
16 A R T I S T A S da d i s t i n t a * a&olones, N O E V A S e n B A R C E L O N A . 
Estreno del )ii?.uete L O S 1 - K S S C A . L E S por las simpáticos T U D E O N A S 

y el ado r crtmico S P 1 - F A W A t S 
E ! S M : E K , A - D O S E 3 K . V X O I O J ^ . E 3 T A - X J R . • 

E N T R A D A L I B R E O ^ 9 • W B U T A C A S Q R a T I S 

T E A T R O A R N A U . = M U S I C - H A L L . 
Music-Hall de Moda.—Hcrmos.is salones tefer, deade loa cuales se domina el espectáculo. 
Pntradn srails á luido de la Dirección,-Grandes bailes después de In (une óu por un nota

d o sepliiidno.--Hoy, tardo, 6 las «. aocclon popular! rt las a, sección espedal. tomando parte 
lo» estrellas del concierto.-Noche, « las n y 112; SCOCÍÓD entera especial, disidida entres 
parte* de concierto. La aeguada pane a las 10 y 118. emoeiurd .coa el sujesiiwo entremés 
i : i»n6i«f f»de»oan«a ,por las Sras. BlancJ U o " / Palrnc-fla S lo sSre í . Carabellido. 

Alonso T Cnncra, - A lar, 12, tareera parte, lo melor del crnidertir, — 
Grandioso éxito de L a Palmenta ».» Onorrerlto Pepita U Valenolaiüt* 
Anáelífa Ero * Hermanas Luceríto Tina Meller 

^ LA E S T R E L L A DE ANDALUCIA # 
Triumto completo-Entusiasmo Indescrlpítble.-Oüacíones á granel 

á U artista gne subyuga al püMlco con W inimitable trabajo - • 

H A Q U B I s . M E I i L E B 
Msftana.vicroos, despedida de la «impítieacap¡etisl« B e O l » j B B m ^ r a J c i a w '.^ 
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T » » tr-n f l a t r n f f a A li» 5 v m«dlri, tardei y 0 nofhe, «Míoncí popnlarw con precios 
x c a v t u w a . y a . r r o económicos.-Sesiones especíale» í las 5 y na, «ardo, y 10 l | J l . 

m>cha>—Tedas laá Brtfstas y las-stracdónes: ' ' 
Debut Trio N A V A R R O * Bella C A R M E L A 
^ BELLA PALMESANA * LA HERMOSA DIANA 
P U R A O L I V E R = B E L L A KTACARIÑA 

E l éxito del día, — Exito franco. Exito verdad h 

L A S E V I L L A N I T A 
O r a k o l a . — E l o g r a n o l a , — B S a t o o l t e z - H e r m o s v i r a . 

Nneva en l i a r c c l o n a . — No t iene r i v a l en su farruca y a a r r o t l n . — L a s ovaciones que se l e trlbn' 
taron en BU debut, fueron e x p o n t á n o a s . 

Debut del rey de la r i s a ; el ú n i c o competidor de (iuailro el Feo, 

I _ J U S C a r X J T I T T O 
con sos chispeantes m o n c i l o j o » y bailos jrolescos. ¡A r c i r l E l hombre mis s er lo se des torni l la i t 
rfsa viendo bailar á E L O A L L E Q U I T O . — E n breve, nuavos debuts marc« extra«superio,r. 

P A R I S I A N A * S e n - » • e » n . l D l c > . &S5> 
H O - V , J X T H I V H S , C 3 - K , A N D I O S O D E B U T 

de la novel a r t i s ta 

i a e r m o B i e l m » . p i ' e w o n . t a . o i ó n . 

Exito creciente de la popular 3̂5" X ÜST (3 lí'T 
y de toda l a nnmero ia troupe F R A K C O - I T A I . O E S l f A H O L A 

• 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Hospital, 131. — as tea L A ORAN MAOHIOHA. — C o n c i e r t o y bai le con orquesta tarde t 

n o c b : . —Qrandcs debuts .—Servic io de c a f ó por l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s . 

DIVERSIONES PARTICULARES 
T b f S f m l r l n S a n R a m ó n , 6, prat. — B a i l e s tarde y noche, — Rnnd«, m l t r c o l e s y »lba-
A i a w u a x u c v ôt.— L o c a l completamente res taurada . — S o r v i c l n o l e a í n t e s c a m a r e r a * . 

Tía Da fn ia P h l r a B a r b a r á , 10 b is—Todos los d í a s , "tarde y noche, srrandes b a i l e s . — S e r v i c i o 
u a r a i l l a L l l l ^ a e smerado a c a r a o de 85 e l a j a n t e a camareras, ¿5. - La /antt. 

• • 1 ' T T T 

G s r O i a l o a . c 3 L i £ í . 2 7 i a c 
£1 de Sept iembre de I f l U 

L o s dos polos opuesttjs,1 el sí y el no de la c u e s t i ó n po l í t i co - soc ia l . . ^ n ; ; ' ^ 
a o é r ^ ü i s m ó ' j r e l socialismo. Dictan m á s cutre s i que o í carlismo y la detnecra 
cia republicana, como que el uno lo concede todo a l individuo y el otro á l a so-
ciedadi'-*'- «'--i--• - s ha-jtíftiuj 'tí 'so; obaiaiqiajní ÍOJTI^ÍI. o(i Jt .sfcimqsaf' 

A n a r q u í a , como sabe toJo, el mundo, se compone de las palabras g r i e f c á s 
a ó a n y arj'os, que significan .¿sin o-obern.inte», sin ley que recule ni compri -
nií i . ;4a:yolqntad individual; E l hombro, para e l anarquista, es absolutaminter ; 
«autónomo», ley para si musmo, y no admite l imitación aliruna á su activi
dad,jjomo si c-stuyier.i solo en el mundo y no existieran otros tan a u t ó n o m o s 

OQRfeweiq aei «aliot ns aeicnoiautUBoo^ .'.Bila^ujj eot ¿ b r a q f v * ab «bitara'arotfx* 
© a e s t e t e i í r e m e s e pasa al m á s opaeMo, el 6c^a l i8n io , t ^ e consiste en u n 

poder social que aliona todos los derechos individuales y los concentra e n t u w r ' 

http://wa.ya.rro


' 9 ü t -
e n t í d a á omnipotente, que puede ser e l Estado, el Municipio ú ótra s r n n d e 
A g r o p a c i ó h . ' E s t a es para el socialista l a verdadera s e ñ o r a y dueña cíe toda l a 
l iqueea, qup, Uo individual, pasa á ser colectiva ó, en otros l e ñ a m o s , lo que 
era de cada uno. pasa á ser «do n.i :. , que es á lo que viene á parar u n a r i -
queza conuín . L o s t ínicos reales propietarios de la riqueza son entonces lo» 
qüfc administran la comunidad. (J) " • 

Dos ideales tan contrarios, los m á s opuestos que imaginarse pueda, v i enca 
á confundirse en la práct ica e a un amazacotado informe, que entran á formar 
ácratas' ^ colectirlstas con é l nombre d é Confederac ión Gíeheral del T r a b a j o en 
F r a n c i a y ahora cou el mismo nombre en E s p a ñ a , que constituye uba ranl i f íca-
c ión d é l a primera. E l lazo que.les une, desde puntos de partida-tan distantes, 
es l a abol ic ión de la propiedad individual, l a c o n f i s c a c i ó n de la riqueza,'el des
pejo de Jos poseedores cu beneficio de los m á s fuertes 6 de los raáslistos, que 
Vendr ían á sustituir á los d u e ñ o s á c t u a l é s , mientras llegasen otros que les des-
Otón taran del machitu, donde irían u ¡íiisto; — • IBMUUM-WI» 

• Epecisamentc para no llegar A tal estado de inestabilidad é incert idumjíre» 
i f u e b á r f a imposible la vida, conv ir t i éndo lá en pfrpetuo campo de batalla á 
• m g r e y f ú é e o , es tá la » ley» que obliga 4 respetar la propiedad individual 
Qentro do las condiciones que Jas mismas « leyes> exigen, listas leyes pueden 
ser discutidas v reformadas; la propiedad individual, no. 

. R i á m o n o s , pues, de las r a d i c a l í s i m a s diferencias en tré anarquistas y socia
listas, puramente tcór icns , como t a m b i é n se r íen los que las profesan. Son dos. 
procedimientos distintos .que van «1 mismo objeto: colocar a r r i b a d loa que es
tán abajo ó q u í t a t e tú para ponerme yo, que os la lacha tan antigua como el 
mimdo. J'cro no es menos antiguo que los poseedores se defiendan, casi siqm-
Pre con é i i t o , pue» las transformaciones sociales son raras en l a Jlistori'a'y 
dejan las cosas como estaban anteriormente. 

. . -Lo único que debemos añadir es que los partidos republicanos de todo el. 
mundo son tan enemigos de la a n a r q u í a como del colectivismo. L a R e p ú b l i c a 
francesa l ibra hace a ñ o s una batalla sin cuartel contra la C o n f e d o r a c i ó n Gene
r a l (Jel Trabajo porque sabe que su triunfo serla la n e g a c i ó n de todo orden po
l í t i c o - y social. Desgraciadamente, no piensan lo mismo muchos republlcarióS 
eipaflale?. 

. H n n 
ocoV a l — .es .atisis 

Habló Canalejas. 
Y a no está en cortera, sino en vigor, el Jecreto suspendiendo las garantías consti

tucionales en todas los provincias españolas. E l señor Canalejas, al ponerlo ú la firma 
del réy y al publicarlo en la Gaceta, ha sufrido, según su propia confesión, una con-
tfarledad, la contrariedad del político <iue, obedeciendo á la fuerza de los drcunstim-
clas, se ve obligado ú gobernar con arreglo á un criterio que no es el suyo. Así se 
desprende, si no hemos interpretado mal las palabras dichas por el presidente del 

No hemos de ser nosotros quienes en estos momentos tratemos de Juzgar en uno ú 
otro sentido el acto de suprema energía'que acaba de llevar é cabo ti Ooblerno. ¿Có-
"to habíamos de luzgnrlo serena é iraparci;.Intente si carecemos de dato» positivos é 
^«•ebatibles acerca de lo que lia ocurrido y ocurre todavía en nuestra idolatrada 
España? 

Pero, admitiendo la hipótesis de que circunstancias extraordinarias Justifiquen la 
•«trema medida de suspender las garantías constitucionales en todas las provincias 
U ñ ó l a s , tomemos nota de las manifestaciones hechas por el presidente y se-
SUn las cuales sufre actualmente una contrariedad gobernando con un criterio político 



M , • • , • r;: . 
4iie no es d suyo; con ua criterio político, añadiremos nosotros, qpedU) es el que t i 
na sostenido durante su lar&i y accidentada historia política. 

Tomemos nota de esa contrariedad en el orden político, porgue ella nos permite 
abrigar la esperanza, que ojalá no sea pura ilusión, de que la situación anormal creada 
con motivo de lo suspensión de las garantías constitucionalas, lejos de ser duradera, 
terminará en cuanto cesen las circunstancias que la han motivado, terminará tan pron
to como cese \ü anormalidad actual. 

E n momentos críticos como los qu« estamos atravesando es cuando hay que cono
cer y apreciar lo que valen ios hombres públicos que corren con el delicado cargo Ü J 
gobernar. Ningún mérito extraordinario tiene que ejercer el Gobierno en circunstan
cias absolutamente normales, üntre la gente de mar se conceptúa buen marino al que 
está acostumbrado á navegar con la seriedad y capacidad suficientes paru capear 
cualquier temporal. Quiera el señor Canalejas ser co ceptuado on el mundo político 
en sentido tan favorable como lo es el buen marino entre la gente de mar. 

Encuéntrase en una situación especiulísimu y, si no pierdo la serenidad, no dejar & 
de ver en ella el pslisjro qut corre y que está en interé'! suyo y de lu demoerjeia sor
tear y sobre todo evitar. Este peligro no otro qus el apoyo poco menos que incon
dicional y los aplausos calurosos que le ofrecen y dedican de consuno los elementos 
reaccionarios, los elementos que al intentar darle el abrazo C : judas no se d-irJ-n por 
satisfechos, antes todo lo contrarío, sí la suspensión de las garantías constitucíona 7.^ 
les no se prolonga poco menos que indefinidamente y si ü la sombra de esa prolonga
da suspensión no se inicia y desarrolla una política nefaáta, como la que se inició 
empezó á desarrollarse y hubo de fracasar ruidos un nte en otoilo de 1909. 

Puso fin el señor Canalejas á su plática con los periodistas con las siguientes pa
labras: 

—Pronostico que esta situación acabará pronto. ¿A qué precio? Al que sea nece
sario. 

Siempre acérrimos partidarios de la fuerza del derecho, jamás del derecho d é l a 
fuerza, hacemes votos por ei pronto y feliz cumplimiento de la profecía. Porque nos
otros deseamos sinceramente que se acaba pronto esa situación anormal que a ningún 
fin útil conduce y que á radie puede convenir. Mas ni hacer votos por el cumplimien
to de la profecía deseamos fervientemente que no llegue el caso extremo de que, per
dida la serenidad, In solución se obtenga á cualquier precio. Y hablara.<s así por el 
profundo entusiasmo que sentimos por la democracia y por lo muchisinio que nos In
teresa, á fuer de sinceros demócratas, que la libertnd no perezca en ningún caso y 
mucho menos ocupando el Poder el hombre que contrajo ante el país el compromiso 
de defenderla y que por sus antecedentes políticos está obligado á salvarla y á con
tribuir ú cualquier precio ¿ su salvación. 

Los sucesos del día. 
Y a p a s ó . 

E l día de ayer transcurrió on Barcelona con una tranquilidad paridislnca, hasta el 
extremo que nadie habría dkbo que no» hayamos aliado A dos dedos de grandes, cata» 
clismos y fieros males, cono esegnran los ministeriales y las derechas, los primeros 
para justificar la suspensión de bis garantías constitucio.iales y los segundos para se
guir excttbndo á Canalejas á qi:e tome severas represiones para que haga buenos ú 
Maura y Lucierva y, de pos ?, puedan contnner el miedo de que son ¡>resa, porque su
bido es que en el mundo no hay nadie tan miedoso como las derechas. 

Pero, si por una parte lu tranquilidad es absoluta y la nonnalidad complda, en cohi
bió vamos á entrar en un perío io que sería de lo más cómico que darse puede si no 
pudieran resultar cosas desagradables ó cuando menos molestas. Los sucesos de estos, 
días no han sido otra cosa que un intento de huelga realizado sin seriedad (Je ningún-1 
clase por cuanto 1< s llamados & disponerla para n idu han intervenido y en el casa de 
que en algún oficio hubiese dicha intervención, ha; rá sido por motivos especiales, uno 
de ellos por creer con la mayor buena fe del mundo que se ayudaba á compañeros de 
trabajo; pero siempre resultando ev todo caso que solo ha habido un' intento tTe huelga 
que fracaso como no podía por.menos de suceder, i 'oro altura viene la parte cómica,' 
pues no representa otra cosa el querer tomar el iutento de huelga co:i:o una intentona, 
revolucionarla del alcance da una Commune. Y por si esto fuera poco, haatj ; e quiere 
meter á los rep.blicanos en tale* fregados, lo cual es sencillamente del género tonto, 
por cuanto los republicanos jamás intervendrán en cosas en que haya atentados con*' 
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(ra el inditfdao y la propiedad, cu vos atentados, se^úo los ministeriales, figuraban en 
el programa de I > revolución ( ; ! ) actual. 

No lia habido tal revolución ni los republicanos han intervenido en los actuales su 
cesos, por cuanto hasta el lerrouxismo procura sacudirse el muerto, sin perjuicio de 
haberse atribuido el movimiento en el caso de que sus hombres hubiesen de sacar al-
Sún provecho. Pero, no. nada tienen que ver en ello, y lo decimos porque el seilor C a -
noleias no se enfade con el caudillo y sus órganos en la Prensa no toquen las conse
cuencias, Tnanlfestación que, como si lo viéramos, hará decir & E l Progreso que le 
calumniamos, cuando lo que hacemos es prestarle un servicio y rendir un tributo é la 
Verdad. 

Sentado, pues, que lo ocurrido en Barcelona no llene importancia, es de esperar 
que, reconociéndolo así las autoridades, procurarán por la suerte de las personas de
tenidas con objeto de que no sufrnn daflos, ni siquiera molestias. No se olvide que la 
represión maurista nos puso en evidencia ante Europa y que las represalias han en
gendrado siempre conmociones populares. 

E l d í a de a y e r . 
Barcelona p re sen tó ayer su aspecto ordinario. L a vuelta al trabajo de los obre

ros que lo hablan abandonado permitió á las autoridades prescindir de la mayor 
parte de las precauciones que habían adoptado. Solamente quedaron en la vía pú
blica algunos pequeños retenes de guardia civil y de seguridad en algunos puntos 
Por s i , contra lo que se suponía , se considerase precisa su presencia en algún s i t io . 

E n la barriada de San Martín desaparecieron en absoluto las precauciones. 
E o s detenidos en e l G a l n a r d ó . 

Los 31 obreros detenidos anteayer mañana , á las ocho—no á las cuatro, como de
cía la versión oficial—, en la fuente del Cuento, cuando se hallaban almorzando, fue
ron trasladados aver en dos expediciones al Palacio de Jus t ic ia . Todos ello?, al 
entrar en el edificio del Juzgado, llevaban la fiambrera y la botella de gaseosa que 
el obrero catalán acostumbra sacar de su casa al dirigirse al trabajo. 

Ayer tarde el teniente fiscal señor Valdéa y el juez especial señor Lardies co -
nienzaron á recibir declaración á los detenidos. Parece que todos ellos negaron ro
tundamente el hecho que 89 les imputa y que afirman que el hal larse en l a fuente 
del Cuento obedecía tan sólo á la costumbre de los obreros de las barr iadas de l 
Campo del Arpa y de San Mart ín de i r á aquel sitio ú almorzar cuando por c u a l 
quier causa no acuden al trabajo. Dicen también, y asi parece que es t án dispuestos 
* confirmarlo varios vecinos del Quinardó , que ellos llegaron á la fuente d e s p u é s 
de las siete y media, y que, por lo tanto, no pudo detenerlos la policía á las cuatro 
^e la madrugada. 

Por la tarde continuó el Juzgado recibiéndoles declaración. 
Ent re los detenidos hay varios muchachos de doce á catorce años . 
E l gobernador, hablando de este asunto, manifestó anoche que, en efecto, parece 

2ue los detenidos en el Quinardó , aunque obreros huelguistas, habían ido A la fuente 
el Cuento á almorzar tranquilamente y sin propósi to alguno de cometer actos delic

tivos. 
Lo probable es que estos Individuos sean puestos en libertad por el Juzgado. 

L a o n s p e n a i ó n de las g a r a n t í a s , 
Ayer se publicó un suplemento del Bolelín Oficial que contiene la siguiente orden: 
Gobierno civil de l a provincia.-Secretarla. . . .. 
E l E icmo. señor ministro de la Gobernación, en telegrama de hoy, me djee: 
S. M. el rey ha firmado un decreto cuya parte dispositiva dice asi: 
A propuesta de mi Consejo de ministros y usando de las facultades que me concede el 

•rllculo 17 de la Constitución de la monarquía, yengo en decretar lo aiguiente: 
Articulo primero. L a suspensión temporal do garan t í a s acordadu el día 12 y el 18 del 

Pres»Qte mes, respecto de las provincia* de Vizcaya y Valencia, se hace « t e n s i v a á las 
Estantes provincias del reino. . , „ . 

Articulo segundo. E l Gobierno dará en su día cuenta á las Cortes de este decreto. 
Dado en Palacio 6 die» y nueve de Septiembre do mil novecientos once.—.¿//buso.—El 

Presídante del Consejo de ministros, fosé Canalejas. 
. L o que se hace público eo este Jioletin Oficial para su general conocimiento, debiendo 

?5\crtir qne las garant ías A que se refiere el real decreto preinserto son las consignada* 
'os artículos 4.°, 5.°, 6.° y 9.° y párrafos 1.°, 2.'' y 3.° del artículo 13 de la Constitución. 
Barcelona 19 de Septiembre de 1911. - E l gobernador, Manuel Pórtela Va.ladares. 



- 1 Manlfostaolonoa de l gobernador. 
';?íEn sS^ütfévíátó- con tórpórSoiilstíc 'dijo tfyer s r ' g ó t o r i a d ü r que Ja tran'íioilidaa 

éra compela en Barcelorfa y eu próvincia. - ; f r 
—Por cuestiones de liueiya no se ha practicado nlnsjuna otra dctonclon—afiaaW^-

Esta maAana han sido detenidos dos indivIJuos, uno por rascar un p&aáo y otro fpor 
haberse parado frento 4 un Cuerpo de jutirdlo». Comí? D'-la simpúlíca y agradable 
debo decirles que io»tr¿noa lleyau Iloacs Ue Vjujeroa y^ds hoteles estun muy concu-
rridoq docente qî e caco íe comu lu^ar seguro para su tranquilidad esta capital. 

- Respecti? la censura preüia para los periójieps di|o que los que se crean propen-
sóá al delitó. infringiendo los pro'edhnlento.í de'cordura que las clrcunstimcla?-acon
sejan; dieben llevar ú la censura los artículos que pieuien publicar; pero que él no 
quiere que conste que establece la previa censura para ta Prensa, reservándose 803-
punder e l periódico que se exceda en sus juicios. 

JSa l lbortad , 
i • Por no resultar cargo alguno contra ellos, el Juzgado especial puso anoche en l i 

bertad á los slguientea iftdividuos, detenidos por la policía conio supuestos complica
dos en los sucesos de estos días: 1 . .is-.̂ -.-tv'.-i-es > 9t¡0 

• Antonio Nadal Bastida. Miguel Villarrubia Puerter, Luis Crespo.Sorrand, M a r -
títt Roig Jbsefo, Jaimo y Juan Turró, Ricardo é lisfdro Alier Su j e l y Jacinto Piü-ull 
Soler. V- W 

Do l a p r o v i n c i a . 
Todos los telegramas que recibió ayer el gobernador de las aicaldea da los pue

blos de la provincia acusaban en ¿sta completa tranquilidad. 

D e l C t o b i e r n o e i v l L 
Do S a n i d a d . 

E l gobernador levantó ayer la multa impuesta al alcalde de Sarria por su lenidad 
en cueaHoa°9 sanitarias. 

• (Era de esperar! 
£1 presidente de la Sociedad de alcaldes de barrio y ex alcaldes de barrio h i 

felicitado al gobernador por la campaña saaitoria que viene realizando y por sus gca-
tionea en las actuales circunstancias. 

- - ' E l Cuerpo do.médicos del Registro civil ha felicitado al gobernador por las 
medidas senitariaQ. , a J t 
m i i t y r s i u r : (t*i«s U]IHI Conferencias . 

Ayer conferenciaron con el gobernador el subdirector de los ferrocarriles de 
Madrid ü Zaragoza y ú Alicante, don. Carlos Cardenal, y el fiscal ds> ]a Audiencia. 
Cumbién coníerenció con el ecilor Pórtela el director-geraiite de, LP» Tranvías de 
Barcelona, señor l'oronda, el coronel de la guardia civil señor Ibáflez y el senador 
señor Moneg '. , _ i -a • u. . 

P a r a los d a s n l f l c a d o s de V c n d r o l l . 
E l director de la compañía ecuestré qae actúa en .el Tívoli, M. Charles, ha entre

gado el gobernador civil, la cantidad de-ISG'üu pesetas, beneficio de la funcj^ii de 
iiatecon que dicha compañía debutó, dosiinado ú socorrer á los damnificados'tft. V.en-
drell. • ' 

• .̂EJ director del Colegio Modelo de internos de San Feliu de Llobregat liáifrfecido 
al gobernador mantener > enseñar gratuitaocijte 4 dos niños pobres WJos d o ^ n -
drell y huérfanos de padre y madre, muertos ú consecuencia de lo reinante Ghrerme-
dad en aquella ciudad. 

V i s i t a . 
E l presidente y una Comisión de viticultores-han visitado al gobernador, para que 

interponga su Influencia á fin de int^ligencwrsa dicha entidad con la Unió de Viaya-
t p » < l c Catalunya, " i s t tb&'itO s i al> « t ^ «l ciaai'* LiOiaiaum <• • i 

E l señor Pórtela, al efecto, ha escrito una carta al presidente de esta tlltlnftren• 

E l objeto que ae.persigue eaacabar con la adulteración de los vinos. ' 

' ^ I J ^ - á ' ^ puesto de la guardia dOil de Calella fag. enífadó al g o S r S r é l s i-
¡jffiente telegrama: . . . Í I T T Í I T O - .rn»-OTi,TO».-SS?r• ,- ,H. ¿ . ^ c 

«En SanPol do Mar cometióse anoche un crimen del cual resultó gravemente he-



Méo un t a m i í » tixikao SñWaaor Tórres. Me he periofifido'con tágfií» á M s d r t í 
•es en la citada población y he hecha áest iones durante la noche para detener al 
ofiresor, Ange. Suan, sin que hasta ahora lo haya podido conseguir. 

Continúan las gestiones.» 

Ecos municipales. 
t a C o m U l ó n de Fomento. 

r-sta comisión reunióse ayer maflana y no tomó ningún acuerdo de trascendencia. 
C a m p a ñ a san i tar ia . 

| E l teniente de alcalde t.'el distrito sexto, señor Marcilla, ha ordenado: 
Retirar un criadero de conejos y gallinas existente en la calle de Ramalleras nú

mero 7. ' 
Proceder á las obras que sean necesarias para evitar los malos olores que despide 

el depósito de letrinas de la calle de Aluntaner, número 85. bajos. 
Que desaparezcan los montones da basuras que hay acumulados en un solar de la 

rambla de Cataluña, número 57. 
Y que sean retirados unos (riaderosde gallinas de Ja calle de Córcega, núme

ro 294, 
Orden re i terada . 

Atendiendo á nuestras excitaciones, el alcalde ha reiterado la orden de que los 
facultativos giren una visita de inspección á un criadero de cerdos que ejciste en la 
calle de Joclis Floráis, número 37. 

L a Junta de a y u a s . 
A pesar de haberle telegrafiado el alcalde, no ha llegado é Barcelona el teñor Al -

varado para presidir lii junta de aguas que se celebró ayer tarde en el palacio ds l 
Gobernador del Parque. 

E l legrado Brugrada. 
La Comisión de Hacl :ii<ia acordó en reunión celebrada ayer tarde, respecto al le-

Sado Brugada, que al objeto de dejar á salvo los intereses del Ayuntamiento, compro-
•Jetidos por lu falla de pago de los derechos reales, se presente en la sesión de hoy 
"na proposición autorizando al alcalde para que practique cuantas gestiones crea con-
venientes al objeto de evitar expediente de embargo por esta causa. 

L a J u n t a de aguas . 
A la .eunión celebrada nyer tarde por esta Junta asistió i l representante de la 

Compañía Oener.:l de Aguas, que fací itó cuantos detalles había pedido la Comisión. 
Esta los "«tudlará y resolverá acerca de ellos oportunamente. 
Ha medado convocada la junta para el lunes próximo, á las cinco y media de la 

tarde. 

C 3 - a o e t i i i a . 
Han sido retiradas, por estar completamente marchitas, las coronas de flores na

turales que el día 11 de este mes se colocaron en la estatua de Rafael de Casanova. 
Las cintas se devolverán en el Centre Autonomista de Dependents del Comers y 

de la Industria por ser la entidad que en el año corriente tuvo á su cargo la organi
zación del aniversario de la muerte del famoso conceüer en cap. 

= Reca lo de un lindo chalet (construcc ión Gii imón) con sus pertenecidos, aue el autor del Licor del Polo hace á sus clientes. Condiciones y fotograf ía 
el chalet há l lanse en la pásnna 18. 

L a banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta 
tarde, desde las cuatro y media, las piezas siguientes: 

«Bézlers», pasa-calle, Novi; «Pré aux cleros», Herold; «Marcha indiana», Selle-
nick; «Lohengrln», fantasía, Wagner; «Polonesa numero 4», Chopin. 

,, A la portera de la casa número 105 de la calle del Hospital le hurtaron un cesto 
Heno de ropa que dejó abandonado en la escalera mientras enseñaba una habitación 
•We hay desalquilada. 



v ff . . „. 
L o s acuerdos tomadoa en el mitin celebrado por los cortantes de buey v ternera 

de esta ciudad el 14 de Julio aitfmo. hen dado un feliz resultado, pues el día í * 
del próximo Octubre los mencionados cortantes sacrificarán buey y ternera pres
cindiendo de intermediarlos y abastecedores. 

=> E l mejor C a f é es el torre íac to t A E B T B S L - L A , C a r n e a . 1 (frente Be lén) . 

De un balcón de la cesa número 80 de la calle de Muntaner, cuya dueña hállase 
actualmente «n Zaragoza, cayó ayer una maceta á causa del vendaval del medio 
día, causando contusiones en el hombro derecho y en la reg'ón occipital á la niña 
de diez años Ni eves Cerales, domiciliada en lu callo de la Universidad. 

P. S . T . 
A . M. 
J . Q. 
P. C . 

E n favor de Vendrell. 
Suma anterior 263 

1 
1 

10 
1 

pesetas. 

Tota l . 276 pesetas. 

GERONA.—Estos días ha circulado coa iasistencía la noticia de qne hablan ocurrido 
vanes casos da enfermedad sospechosa en el vecino pueblo da Sarria j da alguno de ellos 
se aseguraba que había tenido latal desenlace. A esto último dió pábulo el hecho de ha
berse trasladado á aquella localidad el gobernador civi l y haber acordado la adopción de 
rigorosas medidas higiénicas. L o ocurrUo en Surr iá ha sido sencillamente doa casos de 
enfermedad eoleriforme, que en otras ocasiones no se les hubiera dado mayor importan
cia que la que por la fadole de su naturaleza teniau. E l primero se registro en na joven 
de 17 aflos, que ya está dada de alta, y el segundo ca una mujer que preseutó alguna gra
vedad, pero que ya bn mejorado. < 

R I P O L L . — S o ban tomado toda clase de medidas higiénicas. Pía llegado na vagón da 
materias desinfectantes. 

S A N F E L I U D E P A L L A K O L S . — S e han presentado dos casos do enfermedad sospe
chosa en un matrimonio que ocupa una mas ía de este término municipal, L a mujer ha fa 
llecido y e l consorte se halla muy grave. Espérase al subdelegado de ¿ledicina de Olot 
para qne practique el examen baetenolá^ ico y dicte cuantas disposiciones considere con
venientes. 

T A R R A G O N A . — E n una sesión celebrada por la Comisión provincial do l a Cruz Roja 
han quedado ultimados todos los detallps para ta aporturu del Hospital provisional que co
r re rá á cargo i!,e dicha caritativa entidad. E l doctor don Luis Soler y la presidenta de la 
Junta de damas, señora Balcells, visitaron el nuevo hospital, tomaado disposiciones para 
qne nada falle ú los eafermos. Lo» individno» que componen la Comlsidn provincial, per 
torno, desempeñaran diariamente visitus du inspección para examinar l a ^ ¡vs 
servicios y que nada falta ú loa pacientas. L a junta de damas ha hecho varior douativo* en 
ropas y objetos necesarios para l a curaciúa de los enfermos y entre dichas señoras ruina 
entusiasmo para que de nada carezcan los '.nenesterosos. 

, « . Se han reunido el ingeniero jqlc de Obras públicas de l a provincia y el presidente 
de la Junta miigua encargada de gestionar la canalización del Bbro desde Tortosa al mar. 
Dichos señores han cnmbiudo impresiones acerca del proyecto presentado, estudiando l a 
forma más práctica y hacedera para llevarlo á término. As i que se abran las'Corles e l d i 
putado por Tortosa presentará una proposición da ley pidiendo que sen dicho proyecto da 
utilidad pública y se proceda por los ingenieros dol Estado a l ettudio del proyecto oportu
no para cambiar el rio Ebro y hacer que las embttrcaciouas de babotaje ruedan llegar á 
Tortosa, dando fácil salid.; ú la producción de aquellas riberas y sobre todo á l a exporta
ción de los aceites. E l proyecto de canalización del Ebro es ¿e inmensa trascendencia para 
la comarca. 

,% Se ha efectuado la recepción oficial del trozo cuarto y parte del quinto de l a carre
tera de Pont de Arme,cera á Rie ra . E n consecuencia, se han levantado la» vallas qne obs
t ru ían el paso en diversos puntos, circulando en seguida loa vehículos, . 

RIERA.—Cuando ya se consideraba totalmente extinguido el foco iafeecioso se sintió 
atacado un individuo de la brigada sun iu r i a llegada de Madrid, ocapado aún en lá remo
ción de ropas de los enfermos para su desinfección. A l saberse la noticia en Tarragona sa. 
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Bó lamedlátamenta par» este pnablo, en «utomóTil, el doctor PitMlaffa, pidiendo do me
mento reconocer al enfermo. Eatc falleció á las pocaa horas. 

E l finado se llamaba Talavem y era muy apreciado por loa servicios que había prestado 
a los enfermos. A su entierro asiatieroa el doctor Bejnrano y varios de los funcionarios aue 
le acompaflan. ^ 

ALB1ÑANA.—Se han regiatraio dos nnevas invasiones en esta población. Se extreman 
las precauciones, creyéndose que muy en brere quedará extinguido el foco infeccioso. 

IIORTA.—En este término municipal ha descargado un terrible pedrisco que destrozó 
los vniedos y los olivares, mermando extraordinariamente las cosechas. L a tormenta duró 
más de media hora, cayendo piedras del tamaño de nueces y huevos de gallina. 

V A L L S . — L a Alcaldía ha ordenado que á los vendimiadores que no justifiquen plena
mente su permanencia durante seis días anteriores en poblaciones no infectadas no se les 
permita la estancia cu esta ciudad. 

Clericales de mostrador. 
E l ejemplo corruptor que la actual Iglesia católica, donde todo es mercantilismo 

y granjeria, da á sus subordinados, demostrándoles que bajo la etiqueta religiosa 
cabe la impunidad de todos los fraudes y abusos y que es el mejor espejuelo y recla
mo para cazar incautos y bolonlos, ha sido una de las causas que han producido esa 
invasión de clericalismo de mostrador que está infestando á España y de un modo es
pecial á Barcelona. 

l-.l vulgo razona así, con aparente lógica, pero con base falsa, porque se olvida de 
la hipocresía: «Cuanto más religiosa ssa una persona, más honrada, veraz é incapaz 
de fraude debe ser... E s así que el fabricante tal ó cual ó el comerciante tal es muy 
católico y religioso ó lo parece, pues á 61 debo dirigirme.» Y el fabricante y comer
ciante tal y cual razonan: «El vulgo se paga de exterioridades religiosas y acude con 
preferencia al que aparenta más catolicismo y devoción, pues sea todo en mi casa 
místico y devoto, llénese mi caja y toma clericalismo.» 

De aquí surgen esas casas cuyos propietarios adornan con imágenes de San Anto
nio, la Virgen del Carnu n ó el Sagrá :o Corazón, excelente reclamo para los inquili
nos que crean que un santo de piedra en la fachada Influye en la higiene de la habita* 
clón y en la paciencia del casero en cobrar los alquileres: esos comercios titulados 
de la Purísima, del Carmen, de San José, de la Providencia, de la Esperanza, de los 
Angeles, del Sagiudo C o n z ó n , etc., etc., en los cuales, presidiendo la tienda, se colo
ca un cuadro ó imagen con sus flores y lámpara de aceite, como hay muchas en esta 
ciudad que parecen decir i) la señora ó modista: "Si compras aquí un carrete de hilo ó 
dos varas de cinta, casi, casi conseguirás la ¡jlorio... No vayas á la tienda de enfrente, 
donde no hay santos, ni lómparas, porque el dueño y los dependientes son unos here
jes y te darán hilo malo y agujas sin punta...» 

Y unos por cálculo y oíros por espíritu de Imitación, y muchos por no qaedarse sin 
Parroquia, han apechugado con esas hipocresías ridiculas de los cuadriles é imágenes 
con cirios, convirtiendo las tiendas y comercios en una especie de sacristías. Sólo 
falta dar un paso, y brindo la idea á un comerciante listo y que quiera hacerse un re
clamo formidable: que dé los pasos necesarios para que pueda colocar en su tienda 
el siguiente aviso (si no sabe, yo le enseñaré cómo se ha de arreglar): «Su Santidad 
Pío X se ha dignado conceder 500 días de indulgencia á todos los fieles do ambos se-
'«os que hicieren compras en esta casa por valor de cinco pesetas en adelante. Ade
más, nuestro Excmo. Prelado ha otorgado 40 días de indulgencia á todos los que 
adquieran nuestro último modelo de corsés Santa Inés, creación fantasía de esta casa 
y que tanto éxito ha obtenido entre nuestra aristocrática clientela.-Ao/a: Los jueves y 
sábados el dos por ciento de la venta está destinado para el Dinero de San Pedros 

Esto no ae le ha ocurrido á ninguno de nuestros genios de anaquelería; pero si yo 
estuviera en su pellejo, ya lo habría hecho y sería millonario. 

De esta tartufería de la raza de medir ha salido también el sistema de desterrar 
de las tiendas, comercios y hasta de las barberías todo periódico liberal y republica
no, dejando solamente La Familia, Lectura Dominical, Boletín Salesiano y los 
Anales de la Propagación de la f-e, pues la Revista Popular de Sardá ya no la quic» 
ren ni los católicos. Y ¡ay del dependiente, obrero ó empleado que ha osado leer un 
oeriódico avanzado ó anticlerical! Lo plantan en la calle enseguida. 
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De esto tienen firan culpa esas mesnadas de damas ae Estropajosa que hacen cru« 

zadas de no comprar en las tiendas si nlli entra e! periódico tal 6 cual. 
—Cuidado, don Simplicio—le dicen haciendo aspavientos—de que entre oquí 

E l gorro frigio, porque entonces todas '.as sciloras distinguidas y de dinero no pon
dremos aquí los pies... Y , á propósito, ¿por qué no se suscribe usted al Eco de Lour-
dei, que tiene un papel muy fino y que cuenta muchos milagros?... 

Y el buen señor, á quifn se ¡e d i de Lourdes tres higas, por no perder á las seño
ras distinguidas deja ád gorro y se suscribe al Eco. 

Los clericales de hoy no quieren la religión por convicción y espontánea, única for
ma en que es respetable, sino por coacción interés y porque yo lo mando, ¿Eres ateo, 
impío y escéptico? No imporlu; puedes reírte en tu interior de todo el Empíreo; pero 
en lo exterior le has de rendir, pagarme homenaje y pleitesía y allanarte ó mis despó
ticos caprichos. Ko quiere tu nlma, ni tu conciencia, ni me importa; dame la forma ex
terna, la apariencia, lo que me crea intereses y privilegios, y quédate con tu volteria
nismo interno y allá te las compongas. 

As í se entiende la religión por el clericalismo y asi se practica. Se impone y se ex
tiende con la amenaza de la pérdida del pan, que huye de las bocas si los labios no 
rezan hipócritamente. 

Hay tiendas v droguerías, como una de la calle de la Princesa, donde se obliga á los 
dependientes á ir á misa todos los domingos formados en fila; hay fábricas aquí donde 
para obtener un aumento de diez céntimos en el jornal hay que pedirlo por amor de 
Dios; en otras, al pagar los sábados, como en la de un tal Salvador, de la calle de la 
Diputación, se entrega á cada operarla una hojita clerical de esas llamadas Maripo
sas y se las obliga d asistir á misas y funerales, lo cual no quita, con tanta religión, 
á que las impongan multas de dos reales cada vez que una operaría habla con otra 
dentro de la fábrica. , 

Esto me recuerda á aquel tendero devoto que decía: 
—Sin catolicl^r-o no puede haber probidad ni crédito comercial. 
Y luego nfladía: 
—Oye, querida esposa, ¿. 'chodo agua al vino y al vinagre? 
—Sí, ya está. 
—¿Y pólvora al aguardiente? 
—Tnmbién. 
—¿Y h;;rinj al azúcar? 
—i-o mismo. 
—¿Y sebo á la mantaca? 
—Sí, hombre sí; todo está hecho. 
—Vaya, pues entonces vamos & i ezar el santo rosario y después nos acostaremos 

en gracia de Dios. 
Como s Jno tuviéramos yo bastantes clericalismos, sólo nos faltaba el de moS' 

irador. 
F R A Y GERUNDIO. 

os agentes franceses procuran por todos los me» 
o. v.doi os. dando órdenes de grandes ventas de títulos espa-

Se ha ad v 
dios hacer baju u « 
ñoles y hasta da otros que no lo son, paro que están en poder de é s tos . Ásf lo ha he 
cho presente una Comisión de agentes da Bolsa de Madrid al ministro do Hacienda. 
Con todo, t i l clase de juego no da ú sus autores el resultado apetecido, por cuanto 
los centros bursátiles espufloles dan pruebas de serenidad en las presentes circuns
tancias. Ayer las plazas de Madrid y Barcelona se mostraron algo firmes. Y que va
yan vendiendo. 

interior, un ae mes, \S>'Vi3 50, 43, 46, 45, 45. 42, 45, 47, 43, 50, 51, 55, 55 y SS'SG; 
contado, pequeño, S5'75, 65 y óo'hü; Amortizaole, 5 por 100, serie A, 101'06 y 101'10: 
B , 100'95 y 101 00; E , lOO'TO. 

Nortes, 90'QO, 89^5. ÜO'05, 10, 90'00, S9'95, 85, 90, 90'ÜO, 05, 10. 15, 20 y 90'l6; 
Alicantes, 89'90, 90'00, 05, 10, 15, 05, SU^ó. 90'00, 05, 10, 15, 20 y 90'25. 

Acc iones varias.—Coloni . l , 63'5Ü y 64'25; Crédito Catalán, 1275, 



Cambie 
•nierlor. O B L i a A - O I O í s T I C S 
fá'BO Títulos Deuda Municipal. J9t>3-904-S(D, , i i" í i 
«•'ao « . , 1906. . . . . . . . . 

a • . 1907, . . . . . . . . 
93'15 » « • Reforma 1903. - . , . . , 4 
^ '75 EmprcstitoDiputacion 1-roTinciu. . . . . • . . . 

107-25 Puerto de Mclilla v Cholnrinas.—1 al 8.853 • . , . 
So 51) None de t ipana , Viilnlba & SegoTia.-» A ba.WiU.cantltínocapeanena». 
9. '00 > cipeciales Almansa V» TT.M al 163,vJ00, cantidadc» peqi. . 
86'lú > Hocsca A Francia T otra» ílnona.-l 6 IM.ÜOO. cantidades neos. 
bl'.'5 WiaB»í>. Juau Aoaaesas (faranua. A O I I C , cauui.aaes pequeñas . 
tV'OO Tame-onn A Rnrcplonn • Francia, cantidades reaneñas . . . , . 
h;5'-5 Madrid Zerairoza Alicante Arizb, 4>.-ia I I « LKW, cr.atidades peqs. 
Wd 00 » » a serie B.-1 ni 150,000, cantidades pequeñas. 
'•o í:, a serie C . - l al 1S0 000. cantidades Dequefiaa. 
b9 35 u & Roda, cantidades DRauonaa. - • . . . 
b2 00 Almania Valencia y Tarragona, no adherida*, cantidades pequafias. 
77 /5 » . » adheridas cantidades pequeñas. 
4* 50 Medina ú 2s=:ora y orause a vigo, emisión looy.-i a 5o,uuu. , . , 

^S'OO * » prioridad—serieG y " —1 d 24.903. . . . 
IftJ'SO Madrid, CAcerea Portugal—serle 1."—1 ft ^0,00 o. . . . . , . 
Mfcl'W » » » 2 . » - l ¿8,000 
9B'üO - o 3 .»-1610.000. - . . . 
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Dinero 

ll2 93*50 4 
4 1|2 

6 112 
« 
4 
4 

114 

1,2 

94-60 
94'0O 
93'25 

107'25 

96* 00 
B&IS 
B1'60 
69 00 

106-50 
103'00 

67'75 
62'00 
77'fi7 
44-50 
78'00 

UVM 
103'50 
95'00 

Madrid.—Interior, contado, 83'65; fin áa mes. S5'47, 52, 55, 52 y 83'flO; Amortlza-
We, lix/65; Nortes, aO'SO; Alicantes, £V40.—Cierre: Interior, 8572; Francos. 9,10: 
Libras, 27-49. 

PatU.—Exter ior , 90'60, Ol'OO y OO'OS; Andaluces, 244; Nortes, 3S8, 333 y 387; Al i 
cantes, 386 y 588; Renta frances i , 93,57: Renta rusa, 105'90. 

B o l s i B « o l a noolui.—Interior, 83'7Ví dinero; Nortes, 90*40 dinero; Alicantes, W t í 
dinero. 

1_ O M % J A i 
T r i g o í . — L a sesión de ayer, sin que se lo pueda calificar de importante, dió raar-

Sen á bastantes operaciones y más se habría operado ;1 no pretender precios más 
elevados algunos compradores. Porque ocurre lo que venimos diciendo hace días: á 
Precios convenientes 8-- opera; mas elevados, no hay quien compre un flrano de tri-
Sio- He aqui las operaciones registradas: 

Aróvalo y Avila, á 4 1 ; Ortigosn y Olmedo, superior, ú 40 3i4; Villada, á 39, > 
blanquillo, á 58 3|4. Clase llamada crager, á 59 3|4; Cáceres , á 38 1|4, y Villafranca 
de IOÍ Barros, á 53 reales f a n í g i estación de embarque. 

Arribos.—De trigo, 43 va^on^s; dos de harina, cinco de avena y cuatro de ce
bada. 

H a r i n a » . — E x t r a blanca superior, de 15 5 |4ó 16; extra comente, de 15 á 15 114; 
""Perrina», de 14 1|2 á 14 3|4. Número 5, de 13 d 15 1|2. Extra fuerza superior, á l 8 ; 
e,<tra comente, de 17 ó 17 114. Niimero 5, á 15 pesetas los 41 «600 kilos. 

IUFORES CORREOS ITAL ANOS COH ITINERARIO FUO PARA 

• N O N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f eríicSo rípldo semanel eomMnedo «""e los corapafllaa 

K e v l g B K l o n o G e n e r a l a I t a l i a n a y l i a V e l ó o s 
G K - A . N Ü » f e i Y V£!XJC70S39 VA. I* O ü l ü 3 1 

•' tot cuctti ** gareiUira iwto tleonforl mneerno con enmuróles de rreftrenela f entlenttlnt» i 
i - i - o a t l a i e u » b&XitXm» da» S a a r o o l o n a : 

T m s ^ S K , I A 25 Septiembre. 
S-A.ISTMIO •- . B Octubre. 
S A - K - I D E O N A . , 28 Id. 

SERVICIO Y COCINA A ^ A ESPAROLA 
Para mfis talormos dlrlairsw . , _ . _ . . c. ,_.. „ , , 

A sus Aiicmes Srea. limncio VIMavccchls yC.«. Pambla fianUMónlca, 7, jwaL 
Ármmt dé Auuanau Caleura y Msrllno, Rambla Snntn Munica , a. 
Ajenda de e<inlpa|e«: Nicolás Rluuirt, Rambla aanw Mánlca. ndm. 14. 
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L I C E O P O L Í G L O T A 

TJJKDÍLOO POB DON FSDCBZOO NOGTTI-.E. DIBIGIDO POK DO "I JOAQUIN ÑOQUI B 
lioonolado «u Clouolas i loroalero Industrial, 

l a s , B¡,A.3W£BrjA. 3Dil¡ O A T A - L i X T J S r - A . . 1 8 3 
Este CoteSlo abre el din IG de Setiembre IBH clases de 1.a enseñanza, prevaratorias y de co

mercio práctico y el dia 1.° de Octubre los estudios de 2.° enseñanza y peritaje industriit 

NO MAS VELLO 28 anos do, xlto aon la melorsaranha 
de que los Polvos oosméUoos d* 
Pranoh quitan e.i p.icos minutas el 
pelo í el vello de cualquier parte 

del cuerpn, matón las raices y no vuelven á reproducirse. Este dspilatorlo es muy útil á las per»')-
ras del bello sexo que tengan vello en el rostro y en loa brazos, pues cun él pueden destrulrl.i sin 
irritar el cutis.-2'50 pesetas botc.-UotlcaBorrell, calle dei Conde del Asalto, 52, esquina A la de Sao 
Komún. Se remite d cualquier punto por correo certificado mandando 5 SO ptas. en sellos de correa 

Fotografía del etialeí que S. de Orive regala á sus clientes. 
Consta de planta bs/a 

con un espacioso hall,come
dor, cocina, 2 retretes ino* 
doros y un dormltorln, con 
salidas al jardín y huerto. 
Hlso principal con acceso 
por el jardín, por la huertc 
y por el Interior de la plan
ta baja, compuesto de «ala, 
tres Srandos dormitorios, ct-
pncioao cuarto de bafln y 
otro retrete inodoroy nnca-
mnrote en el que además de 
los servicios propios de es
tos departamentos se hallan 
Hltuados los depósitos do 
afiun frío y caliente quesur-
ten á todo el chalet. Ulspnne 
firntuitamente de 500 litros 
diarios de agua absoluta
mente exenta de bacterias. 
E l ijtua se conduce directa
mente desde los manantía* 
les por cañería de hierro 
Salvsnizado hasta loa de* 
pósitos del chalet. Es perte
necido del chalet jardín y 
huerta espaciosos, todo ello 
cercado de tapias y alam

brado, midiendo una superficie total de 1,3^2 metros cuadrados, nseüurndo de Ince idlos en-La 
Aurora» hasta 25 de Mayo de 1912, sin ¡¡ravaineii alguno, inscrito en el Resistro de la Propiedad 
de Bilbao. Se encuentra en Jauresicta, a 0 minutos de peatón de i,< estación de Erandio, tocante i 
una hermosa corretera, un minuto de la islesl» y á 20 minutos de l'.ilbn i , c n 10 trenes diarios. Resi
dencia propiamente veraniega, á 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su riimcro corres
pondiente, combinado con los de la Lotería de 20 de Enero de 1UI2, al que r. mito A S. de Orive, Lo-
Sroño, seis péselas, en sobre monedero ó letra de Qiro Mutuo ó Qlro Postal, pura recibir, en su cam
bio, el billcle aupradicho y 2 fraso.s del Llcur del Polo, con olio de Ayua de Colonia Orive de S 
pesetas, ó con otros dos de I '50 pesetns, ó cuatro de 0'T5 pesetas ó el que prefiera todo Aflua de 
Colonia se mandará el ern v i lente en ésta. Los residentes en BarceKma pueden recoser entrega ndo 
6 pesetas en efectivo i do;i C. Rialp, Kumlila CntaluAn. 14. No hay necesidad do certificar las le
tras, pues nndle m á s que S. da Orive puedo cobrorlos. El envío de los frascos será franco de em-
haloíe y portes hasta lo estación del ferrocarril m á s prójima del cliente, el cual ha de indicar la 
e s t a c i ó n al tiempo de formular el pedido.—Logroño 8 de Agosto de 1011. . 

S. DE OaivR. 

BBD 

D E R R O C H E D E B O R D A D O S 
FINÍSIMOS A L PESO 

TPT! n S I CS Y a se lia puesto á la venta el gran saldo adquirí-
£ * l 4 i A n < f l k 3 do en la fábrica más importante de Austria. 

e/lSflí RES, Cortes, 567-569, y Muníaner, 23 
O n parle f r a n j á i s . — Ñ a u sprloht Doatsoli . — E n g l l B c b epookan. 

PRECIO FIJO ENTRADA LIBRE 



HabalUru dccor.te y buena posición, aceptará 
Vcasamieutú rivil con señorita decente para 
viajar Utramar. U i t a correus. blllclc Ua liancu 
lOOpeMtag 4.54 M 96. p 

5 cures maquinas ce coser, cammn, cotnpr* f 
compone. Casa la mis antigua y la yue da 
mdtsarantlas. Calltt Ponlentflk ft 0 

H p D B C r c El Dr. Muflí liace 30 o'nos que 
" • ' " • \ r se dedica S su curación. Mendl 
Mbal. SO. r.', i . ' Hora»: de 10 í 12 » de 4 í 6. 0 

I I I N r . K l l tortUgútaáe el » / w zoo anuo 
perc'antea deade «] meato ¡xr íuo tí ous, y en 
•tflBiida hij í teca. Jndlvioo» Juaufructot gene» 
E f - F 1 ^ " íf""' . '^ que convenga. Raml>la„(lo 
tanta Mónícn,numero*, entreaualo, a 
rasaioicntos rdpidus. lógales entre personas tic 
waw>iUl. ¡i.. Xuclí. 0, K.* l-.spefanto, de 5 á 7.0 
prietoinne ripiaos t propletartos en hipoteca. 
riCOiaUlUO letra á Indintrinles-Cardenal 
CoaaBa», 10 y J2. 1.* De U á 1 y 6. 0 
Tiíl T r n i T r c v c a l Brucli, 80, prnl.—Gran fa1 
*!«. U i l i V t l b d i nm eu asuntos (iidlclalct. 
•-OBSIÜta_s!r«tUporLeUado. 6 é a da 1 a tardc.O 
V l n / l a dtocreta te ofrece i seDoras y caca* 
« • u u a neros para toda ciase de arreglos de 
Confianza. No es agencia. Escribir con sella den-
•'o ú Lista correos, cfdulu número 2&,U60 0 

CLlMCe DE ESPEÜIIBBDE8 
Gasaaova, 33, pnU., B.* (chaflán A Cortes) 

Teláfono 1.U28, 
Curación de toda clase de enfermedades 

nerviosas, como Neurastenia, Histerismo, 
Epilepsia, Uaile de San Vito, Parálisis, 
Apppiegfaa (ferlduras), etc.. etc. 

TRATAMIENTO: Magnetismo. HipnotU-
mo, Electricidad, M«r.ajlR clíciric •, vibra-
tnno v rotatorio. Hidroterapia, Poraliza-
Clóa de la luz, Medlclnn y Clrutia. 

Los enfermos incurables «e desataudan 
ala primera consoltu. 
. CÓMuitu de 8 á 12 yde 5 * S , leativos 
de 8 A IB. 

S S g a a w M a w ^ » — — f w — a » a — — 
J n ^ T O Y i r í + o de I 5 á 16 ailos. Wen parecida. 
^ y V CXILXUM se desea pura servir a Sra. so" 
in.. Preferida bija do viuda o linfitlana. Darán ra' 
JgVPawJe do Bernardlni). 7, 1.". 2.» 0 _ 

^gíTpta's. «t nacencleflíntés vestidos para se-
^"Ora. CBIIB (xuardla. 12, tienda. 

15.8 ntoc para muebles, pianoo y 8- ñero»! 
wUm Rbla. Centro, n.» 7. ei.tr.0, H.' 

eftnrita modistu con corte detoa señoiRas pa-
í " enseRaiias. Aivarez, 5, l.'.VS «71r 

SE-ja, coa buena pensión casan) con cab." fir 
Saxón: S. Antonio Al.B(1^5.|b-l*-La Reser 

no.— 
va. r 

cdcs'.a socio con 'pequeni -capltsl para am-
¿P' lar negocio que 7 allaa ciue está fundado, dá 
yuang^rfWdos. Sepdl vedo. ia8.tl<anda. r_ 
Puera Desabucioa: Defenso'y apoyo ellcázdc in
q u i l i n o , y portaros. Rda. S. Antonloi l . S." r 
Av«riguai-io¡^8 COJI «-vito v Esnr.t s Intimos de 
^ ¿ n l j a n a a p.» caUfilleros y Srns. Aroh ig^ 'L ' r 

tril. aBrtaiina b"mo8".>'"8^aclo.8B• esbcita v 
• i s . «mj^imil jistinjjuiía, catará conSr.lor-

•'la|. Arolat-a-l .» trava»la calle Uaquetla. r 

1 9 

D O B L E 
„ - - 1 - C i , l l - P ' ^KFÍJRf l lCA L E T R A , U rtmaota, efcTcnscnanza seria por perito pr J e 
nPPf tn in de libros, liauldnclones. quiebras, re* 
O I I C q W vi8ián áo cuenlus. eta Pelayo. 32-1.» 

E M F E R J W E D H D E S S E C R E T A S 
VEJIÉEFO-- SÍFILIS - IMPOTENCIA 

Cura rápida can los tratamientos del 

D H . 
18, CONDE DEL ASALTO, ia 

Consultas de 11 á 1 y S i 9 noche, 

Sellorita iovenclüTWteltTyTgraclada desearla 
caaarge conteilor posición. A8aIto-4ü-cscrll.*r 

Srta. joven. Independiente, casará coa Sr. for* 
mal. Hospital, 9. principal. t 

Spflnritil llÉP.finlP ' ."^n, muy bonita, dlttlnfiui-
atlJUIIId UBbCUlB da y formal, casará con sedor 
deposición. Rambla del Centro. 17. 8.*, f r 

Disponiendo do mil pesetas se puede obtener 
una rento de 10 d ID duros semanales. Calle 

Luna, S,2.°. 1 ' 10 T2 
Orta. modista que trabaja eo casa se casará con 
^seflor formal. R.j Virreina, escriblenle 4.* r 

CONSULTORtO GRATUITO 
para enfermos pobres de la 

GARUANTA, Nnlil¿ Y OIüO. 
Ronda San Antonio, 78, principal; de l i á 1. f 

RSñnTSñ E ^ ^ S ^ J t ' d 
SAlNavarro. Ataulto, I , pral. De 9 á 6. f 0 

Casamientos S ñ ^ S ^ ^ 
eclebrhi el mntrimonio, por el conocido y acre-
dilodo Sr. Martínez. S. Pablo. 77.8.». t 

. J . J O S É P U J O L 
hilo de Bo^ ¡¿arluuo del mismo apellido, 
ha presentado el T H K EX.UCIK WJOi . 
en la Exposición Internacional de Roma de 
1911. ha sido premiado con diplomas ú in
signias de Crand Prlx, Gran Cruz de honor 
y Medalla de Oro. 

y c o l o c a c i o n e s . 

aF_RENDiz r85,y«cmefe7rnrj 
Padri, mili l'udrl y un upre-
nent, falta. Claris, 45. 1̂ 

oficialas modistas, üniver-
sidad.^1. porterfa. i 

celíccesitnn aprendizas de ropa blanco, sanan' 
wnundo- Princesa, >4, pral., 8.* d 1 
«reritorio: Se necesita en la fábrica de sedas 
iVicaij^Baja San Pedro. 55, pral., de 4 á 5. bl 

^ítan muchachas para un trabajo fácil. Pasa' 
le Mulet, 18. San Per vatio, g 

Tapigserg 
Se desean 

Se necesita una aprendida paraplanchado me" 
cánico. ganando. Informarán: PernandOi 0 

cnmisenu. 
C o TieretM+flTI buenas trabajadoras para 
OB n e C c S I U U i pluma* lloronas. Pasaje 
Mulet, 80, San Qet vasio, CASA MORELLL . 0 

http://ei.tr.0


2 0 

3o necesita una Imeaa 1.» oficitu adornitta pa
ra «ombreroi. Bruch, 5S, éntremelo. t 0 

Aprendices pintores. 
Valenclai 546. 

A E 1 

Fundición tipográfica 
Se desean buenos fundidores, sólo con biienas 

referencias. Lia ta Correos 74,277. t i 

S e n e c e s i t a n z r S u ^ J ^ 
Mallorca, niimero 807. ; -

Zapateros. Falta un oficial para remiendos y 
nuevo. Plaza Tetudn. 13, porlerla. [ _ 

Barberos. Faltan dependientes. Salvá, 21. bar-
bería J . Roonfull. Ptieblo Secc^j I 

Falta una joven de 15 ú 18 olloa que sepa coser 
i la máquina. Riera Alta, 56 y 58.4 *. 1.* t 

apputeroi. Faltan medio oficiales y apreitdicat 
de cosido. Carretas, f,t,A¿ I 

Waitan buena» oficialas y maquinistas pora ar-
* tlculo piel. Corles, r.¿5, e»qulna_Urflel. i 

Z^palero casado desea portería. Razón: Plaza 
L'rauinaona, 7, iiorterir. BTg 

Faítn medio oficial carpintero y medio oficial 
escultor. Amalia, 12 bis, • 078r 

Chico para recados,~de 12 A 14 anos, falta. íñit 
III sin buona^refercnclas^ Hospital, 37. _r 

Sattre: Cortes, n.* 662, pral,, 2.*, se necesita un 
aprendiz ganando y vlsiiéndolo. UGir 
racFlcañfe de farmacia pnra un pueblo ceren 
de Barcelona, se necesita. RaurJcn-I7-3.,-2*_r2 

Ma<|iiinistm que sciinn en maquinas de h.iocr 
oíales, i.iliun. .•iciicllzábal, 26, pral.. 1. _ r _ 

Plnñchadora: falla uno ollciiila para tres días ú 
la semana. Poniente, Distienda. 94tír 

T a l l a medio oficial pasamanero y aprendices 
i . Sanando. Baja San Pedro. 16, 1.^ 99;r _ 
Castre; falta oficiala ó medio y aprendize. Calle 
«Cero . 21, 4.°, \ . ' 15r 

• vora fura-
iS.» I 7 r _ 

Chicas pnra rcpas.ir, se i'.ecc .ilan cu -i.-.i Sama-
rltaine-. Caspe, 45. 85r 

I aíta aprendiz catalán, lempUta, de 14' ü 15 
aflús, sanando, c. referecias. K'.1 3. Pedro 42.r 

Meritorio: falta .de 14 i 1(J ailos. con buer.a le
tra y referencias. Qniiarii enseiinida. K.: l'-o-

ters, 8, despoclio, i.rnl,; de 12 d 1 y de 5 a G r 
Tíjriicliachosque sepan leer y escribir • conozcan 
¿"liarcelonn precisan, ganando. Sad>rnl> núme
ro 3 , ^ ' , a."; de 11 A 1- r . 
A n v ? 1 í - w de escrüorio, de 17,4 18 nilos, 

A U A l l x d . i que S( i i escribir ó md-íiilna y 
bueaa ortografía, falla. í'asoje de San Jiisé, le
tra B (entro Condal y Mcmesión); j 2 ,m 
TVTÍKW faíla de 12 nnys. Bon chicot. Farmacia 

Antwa Plassa del Padró. r 

Falta aprendiza planchadora sanando. Calle de 
Moneada, I , tleada- üiiür 

rendlz para caoesUMM, falto. Razfin: Plnlü 
_ Ibertad. 8. Orada. A 

Tornero lo ronero y tornero mecánico Jofeni i t 
se deseu. Jaime Olralt, 21. . 

Mucliucho dó 14 «nos y buenas referencias en-
contraru colocación en la calle del Cali, nú

mero 1M, tienda. A 

Maquinistas: faltan para psnucks 
dada». Valencia. 1S4, l . " " 

auxiliar de oficina ¡•n .. do ensesuida de 20 u 2o 
pesetas mensuales, se necesita con buenas rete-
rendas en Importante casa. Escribir bajo B. , 
1,502 B., d Mnasenstein y VoSler, Fernando, nu
mero 2, principal. r 
OnraniflPPQ V chicos de 13 f. 17 ailos sanando de 
n|JICIIUibb-> 4 a 10 pesetas remanales, faltan -
Razón: Ronda S. Puolo, 47,1,*, I . * : de 10 é l . A 

f nstre: Faltan un medio ofidal y un oficial qne 
>•• soi an bien su obllsaclón. Cscudillcrs Bluncbs, 
número 5. 3." 7 & 

Se necesitan aprendices de 14 á 18 altos. Caite 
San Pablo, 76. Sastrería y camisería. a 

Falta una buena oiiciala plancliadora de nuevo 
Calle Margarit. 15, I . * , 2 . ' _ _ « 

Planchadora de nuevo: Se necesita una apren-
d.'za sanando enscauldu._Escudillers-75.40-a*4 

Flanchndora: l'ulta oficialu y rnedio oiiciala de 
nuevo. Rlpoll. i . Z ' j J J A 

Faltan maquinistas, rayadoras, plegadoras y 
planchadoras para la confeccliín de pafluelas. 

Baja Sun Pedro, 65, principal. A 
Hui l f innfn de camarero para el •Colejio Mo-
JlVUUUll tU dd,,., -,an jíeu,, ¿e Llooregat,-
Presentarse hoy de 4 d 0 tarde. a'i 

CHICO de 15 A 16 alloe «e necesita pnra reca
do» y trabajos andlosos. Preleriblc sepa escri-

Mr. Cristina. 11. 1 ,. a.1 * 

Se necesitan aprendízas sanando ense£, <*. f 
medio oficialas bien ndclantadas para mit.^yas 

de sombreros. Rambla Cataluña, 61, I . * , I . * «5 

O f i c i a l c o n f i f e r o ^ f f l í t e 
bonea do los Alpes con Vacum. Dirisirse: calle 
Manso, minieto 0. r 
Faltan oficialas y aprendízas cajaa cartón. 

Diputación, 174, i . * . 

K t a Q u l n l s t a s & f t ' ' l 0 ' i . g u a o * ^ 

S a s > r e Í Ú t y V ! n á l * ' p ' ' ¿ 

M i n e r v i s t a W & á X & X ' ^ 

ígudanie eDanlsis, falla. S a l ü á , 5 ^ 

M O D I S T A 1 ^ 4 T f A ' f ' 8 ' i"""""'0, 

m a q u l n i s l a s & £ j v t f f t * l P t t f a ' <*_ 

{m\ i l i m é t i ' ^ t a t u c s r - ' 5 7 , ct": 
Z A P A T E R O S a . K 4 " * " " ^ 

S A S T R E s ! " ™ l l ^ i ? i ' ' M t t i * 
C n C T ñ C ^ Q ^ '" i:t i " " ' 'dalas. OW? t J po, 5, principal, 
T ' s l ' f ' a n oficialas plar.chadoras, para caml-
* ftiCgii sas Micvas. Codols, 11. 5.» 

M O D Í S T A I W F f f l S , x r t a i l u ¿ " 

P l a n c h a d o r a r feAd'a'*s"1 ^ 
P A T . T l A medio oficial nlnervlsta Veiea-í a U * \ £ L cía, número 290. I 
F Á T - T 1 A oiiciala plañcÍisdora7~Caa-
*" - 11 • ' * p e , 07^ tienda. 

Faltan de 14 d Va aúos. 
Sanarán. Piedaa, i . O P E R A R I A S 



Iomeros y meflio oficliitcs nirintadores lamois-
^ « « i faitm»; caite aswá, 37. cnrretera. da la 
Wrdetn.' O90 ' • (> ' • • 
¡so desea un joVeii de 18 ú 1» aflos con buenas 
^referencias, preferible haya trnbnindo en nlau-
na cna», gudondu enseaulda. Calle l'fincéaa. 15, 
cwjfiwria.- , 948 - A 

Falta medio oficial cajista con iiiforines..Bi,iléii, 
^número 102. 5 J . a.» De 1 4 S y S é 10, Ct 
' • ' . r , . A I - « O O M H ! K . O I o r . 

La Comercial Hispano Americana facilita j ra-
'lulainonto t do cióse de cmplcadua con los dc-
hldon luf^-rmes y garantía que coavenga, Baítos 
Muevos, 15, Centro Anuocios. o 

B s f e n ó á r a f o I n á t é s ^ 
rita quo conoícn l« estenografía Inglesa : I un , — ,¡ : r->t_: -1^_ _ — lio > i n 

1 ¿osea un Jo
lina seño-

• •ni yuu BQnpzEH fn «rsiciioitmiia iitxiKi>a y escri-
'urn a miiqulna. Dirigirse i IB calle del Rech, (iO. 
Alniuc6n de b&cnlao, • A' 
EWsVsl ¿ ? Í J * ' e n ~ ™ e n o r 22 nflos pnra 
a J i - auxiliar de contabilidad. Suol 
go de oi),á 0(1 pesetas, HC- i.n sus raúritos, faltiu 
"Qr ««otiló dandatoierencias A. F. B. ^urbano, SA 

Solas y osearlas nejíra» y color A precios baratí
simos Condiciones de pago especiales. Dipúta

le?) ú " ciún^aso^Despacho de 5. 
Oran cantidad mecedoras rcgirn 
6 10 pesetas. Hospital, nUin, 104. ü 

To VA-MVI II Se vemTo por su dueño no enten
d í ' f t ^ ü ^ f l e r h u j ^ e n a a , 105. 3;°. f 5 
P'-s id.i vende huenns roi-diclivcs, trufo enn el 
^dueilo. Ri Poniente. 56. mercerU De 8 é 6. _ i 
EBr',erfa: se vonde' blen apnrroquíada. Verdí, 
"^mimero 01 (antes Ancha), tienda. b 
Xn"dOBR muy barata en morcha, se vende. Lln-
J^eoln, 15, San Uervnalo; b fl 
Hlliíiniliae coser desde SO pesetas, garantidas. 
ggjlHMBW reDi.rnclone». 18. Tallera, ojo Itt. 0 
Ganga; Se vende tienda de comestibles y leche-
*r'8-. Raraót^yCajal. 4í . l ' t " ' ^ l ' l 00 '0^ _ _2 
RarñerÍH ni centre iie íinrculona, da pnra vivir 
•SSW l t o a M R ! y:*|^BClB»8ta. peiuiiuerlajj 6 
QBMUB: Se vende un eátableclmíenti) de coines-
?̂ tibies y mes» do "cortar cnniCi cenlrlco do In 

.'.pavesera, Infurinés: Travesero, l;i0. t 2 

flgndta sb t r a s p a s a . S a i m a p O n , I S 9 

aSaa* P*** &0* n1'1 pewccas, sin colitnjon», 
i'*«aiH(. y nniy vuntllado, urspl') pora dne.'toa-
'o. salón de baile. Minie-Hall, etc., setraspasa. 

"•zóni salmerún.aa, principal. O 
a cuerdas cruzadas, muy vueao 
se vo ule barato. Tigre, 53,2.'. 2.» 

iifliilna Ronda S. Antonio. 0 

El 
Suda de comestibles y carne, muy buan ui 

>. voude A prueba. Mljnns, 8, 9.°. 2.*, 5 i 
nn-
5.t 

vanos mpdeios, j 
6 escoijer desda Ifi duros, 

Cnlle Hospital, 104. • d 0 
Slllerliu inpizadMu. 
tnpiceríiis 

No comprar 
páralos sin RO 

J.-.••»n»r in oesn «^Hsen»» y nermono, Ron-
la» s"n Antonio, 49. Aparatos conobjetlvoa de 
'jJ^JP-elórep marcas liuraclosaln competencia, 
^¡""¡¡nnnieine ópbrtuiiidudes procedentes de ÍÍF 

. c ionados í o í ó q r a í o s : api 
SM'ílslhir ia A- Cnoellss y Hei 

^.^-.'iiiunieiitíj oporiuniuaaes orfíccuciiioi 
' ^ o i a cuarta parto do e« valor. rO 

Tionrto de gorras, antiguo, céntrica y acredlta-
!15l(IJd ^ se vendo por 150 ds. Hiero Altn-K-l.* 
(>lnn mny cnnciirrido se vende por asnotos de 
l'IUS» tamllia. i nzón: Riera Alia, 8 .1." i 
TfanttG de ullmrnarinos céntrica, cajón 30 duros 
llCnUd diarlos, se vende. R.: Riera Alto. 8 , 1 * 
Tnharno esquina, de mucho copeo, 5 puerta*, se 
luJbli(a vende, es ganga. R.: Riera Alta. 8, 1.* 
P'irnlppriü céntrica,oon gran parroquia, se ven-
Idlhlliblia de por viudedad, R. Riera Alta, 8, Io 
Tlpnifa de comestible» ncredltada, con buena 
UCUUa habitación y jardín, se vende. R. Alta, 8. 
R1l>rRprÍ9 antigua, muy acreditada, se Vende 
HlCHiCnd por retirarse. R,: Riera Alta, 8. l . " 
TnPlnPfiü V carne con gran parroquia y local 
lüliímIB para matar, se vende. Riera Alta-8-1* 
n ICÍ> i salada, bonita tienda acreditada, se ven-
rbOu i de, es ganga. R.: Riera Alta. 8. 1.° I 
I ousilPriK '•eguro ganarse bien la vida, se ven-
LoliaUBlUa dan por enfermedad. Riera Alta-S-l* 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vlla v Vild. 41. 0 
"Fll T D 4 p,xPo«icion permanente ae mne-
* * * •"V^8 bles modernos y do todas cla-
sea. Precios sin competencia. No comprar sin m& 
tes vititar el 104. Hospital. 104. Entrada Ubre, o 

C a j a d e p r é s t a m o s 
Qalcerñn Marquet, niim. I I , Pueblo Nuevo. 

Avian subasta para el dia i da Octubre próximo 
de todos lo» efectos vencidos y no prorrogados 
desde el numero 1 al 58.050, conforme previene 
el Vigente reglomento; 075r 

Cerrajeros de Barcelona: Se liquido un gran ta
ller de cerrajería, calle Valencia, 254. Infor

mes: en la misma y Horldablanca, 110. t5 
ñ o r ausentarse sus dueíina so venda una tienda 
A do comestibles barata y con mucha parroquia. 
Razón: ProvenzaL244. almacén. t 

E~ iclcleta moderna, contrapedal, vendcTbarata. 
l'aseo de (inicio, 91, bajos. t 8 

or no poderla atender vendo tienda de comea 
tibies, trato directo. Clarts, 110. t 

s, sola en la calle, 
Carmen, 41, port,' t Pesca salada, tienda antigua 

céntrica, muy acred,»,j». C 

C-hocolaterla, café y mesa^efrescos, céntrica^ 
Es buenajIcaslán^Rbla^Flores'lS' rlcos.t 8 

El i f íJÍ Vaflos dormitorloa de roble, noaal 
I y maderas finas, todoa de moder-

noae^ i los j i ^s^ i^se ta^ íW.-J íospI ta l , 104. 1 
•Torrpnn*; ',ara vender al contado y é plazos 1 OS 1 IJUUÍ) en la carretera de Mataró, frente 
& la estación del tranvía. Casa Hostench. Pasa
je de Escudlllers, S, principal. t . 4 
" aquerfa con buen ganado, antigua, buen pun' 

to, por retirarse, vde, Carmen, 41, p,* t Y 
L A GASA BLANCA. 

C f J x a d o : O c a s i ó n e s t u p e n d a 
Zapatos y polacas, seüora, niño ij eali.0 

Síí—Conselo fle CieDio—mí. 
G" angK Tienda comestibles y embutido* por au-

sentarse a» vende. R.: Asalto._aijportero). I 
y.icmes cristal roca y montura 

f níquel, 6 pesetas. J . Pí-rez Hulz, 
óptico- Plaza del Teatro, n.0 6. 901 rll 
C l W * » i & r h «"USua y acreditada se traa-
V U O V t w i I U pasa ó vende por cesar en el 
negocio. R.: Lancaster, U, ent." De 6 á 8 tardej 
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H H T I G l I f l C f l S H . R o l g , 2 , 1 .° , 1 . ' 
iBPfiaria cliocolaterlr, cúnlrlca, uparroquioda, 
UliUCIIB por no poder atender. Roig, 2, 1 1.a 
Taharna de copeo pparroquiada bufo pur.tn En-
lailClUd lanche por retirarse V. RoiS, 2. 1.°. 1.* 
FornlPtriq pesca salada, antifua, buen punto, 
UdlBieSlII bcreditada, por retirara. Rola. 210-1» 
Tlpnila ultramarinos céntrica, antlflua, por ro 
llul(Ud poderla atender In veod. Roiii,". I . " . 1." 
Cacfraríq aparroquiado pucbli importante de la 
OaolICild costn por relirsrse lo v. Roi2i '¿. Ü0"! 
Tionda comestibles, carne, aparroquiado, por 
I ISIUB asuntos de familia se V. Rols, 2, L^ , !•* 
lauarterne céntricos, grandes, claros, apnrro-
UViaerOS guiados, barata va. Rola, 2. I • • 1." 
Tahorno casa comida v copeo Ti puertas, linsan-
ilUGlIld che, chuiiAn, u v, Roia, a. I . " - ! . i 

acredltad'.i, cludnil importante de la co
marca se Vende. Rola, 2, l.s, 1,* 
ultramarinoa Colmena San (iervaslo con 

' parroquia, se vende. Roia, 2, I . * , 1.a 
Vanatarfo buen punto, aparroquiada, por reti-
¿dPaiCÍld rarse se vende, Roi«, 2, 1.*, I . * 

de araños Hosanche, gran local, si p^r 
mayor, por 100 da. se V. Rola, 2, >-0. 

FoDiia 
Tienda! 

Titada 
Pnrcatorfa calle concurrida, sparroquiada. por 
ÜUloBIBIId no poderla atender v. Rola, 2. 
SnTrññffin ? Placas para cinc, esfé, teatro, 
U l oUIUlUII bAile, taberna, torre, casa cam
po, etc. Aparato de aran valer psra persona de 
Susto, vendo muy barato. S. Ramón, 6, lltoatafin.l 

Taberna y casa de comida, la mejor del Clot, 
Vendo por retirarme del neSocio. Es una buena 

ocasión, IÍBT.ÓI.: Rambla Flores, 15, retrescos.14 

I N V E N C I O N " 
Un inventor de avanzada edad, con rale les 

española y extrarlcras de aparatos de cocina, 
desea Vender Iodos los utensilios, tornillos y 
máquina de laladrnr, tres máquinas de cocina y 
material. Escribir: U LUVIQ , T . C , nüm. 957. I _ 

Casa de p r é s t a m o s 
Anuncia subasta de ropas y otros objetos paro 
el dfa 27 del corriente, entrando en dicha su
basta desde el niimero 1 al 100,000. I 
M o n r o n í n n^'V acreditada, en el melor punto 
I I I O l t ü l I t l j e Ii,ircclono, por no poderla re 
Sentar. Razón: Casianos, 2, 2.*, 1.a Uo 0 á 10 
de 8 ¿ 5 y media tarde. I 

MUEBLES 
S I L L E R I A S 

LAMPARAS, etc. — Calle Snn Pablo. 54. 
A PLAZOS 
En nno de los pugdios ^ « ñ V h ^ e ? " " » 
sólida y nueva construcción, con cuantas come* 
didudes puedan desearse. Además, una liucrta 
Srandc, con naranjos y árboles frutales, todo ¿e 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fii.-
ca, formando parte de la misma algunas vlflas. 
nformarán: Centro de Aiiuncios. Calle Zurbano-l 

taberna, morcado céntrico v. por salud. 
R. Tnllers, 12, tiendo, 

ülarasrlo muy buena Knsnnche, vendo a prueba. 
¡lICIlGIld í;.:Tnliere, ^ . tda. 
Cnnrfa y bebidas, lodo cinc, con 2 pisas y jardín, 
rUlllld vendo. R.: Tallera. 12, tda 
fnimctlhloe y carne 2 puertas céntrica, por de-
bUlllGallUICa función v, R. Tallera, 12, tda. f 
iBPhPría degariga, 50 litros día. v. por 150 ds,. 
LGbUClId urae. K ! : Tnlkrs , 12. tda. 
Pnlmorfn bueno cerca paseo Oradn vdo. por ce-
IDIlUdUU snr.R.: Tallera, 12, tda. 
fraenoene bonitos l'mo, Salmerón y Cleaos Bo-
IldípdOUO .merla. R.; Taüers, 12, tda. 
rinnrfq bonita, p. 50 ds.. mercado Nlnot con Jar-
iI6I(Ud din. K . : Tallera, 12, tda.; 2 á 8. 

H tat Infinidad de mesas de marmol, nomim 
l a r ycuadraclns,desde 1 Optas, Sillas detodot-

cstilos úprcclos du fábrica. HOSPITAL, 104. O 

Compraré horno de pan acreditado, preferible 
Ensanche. Razón: Calle Pino, nilm 10, frutería 

5p p n m n P 3 toda clase de muebles y objeto» «JB t U l i i p i d varios. Taplnerla. 56. 0 
D I I D P I P T I 1 C de empeño y joyas, coa» 
r ^ r f c ' t ' ^ l pro. Calle Pino, 7. 0 
A V r m o r é e de Infantería de Marina, cose 
i X U U Ü á l o a pr,). Calle Pino, 7, kiosco. 

Compro '•' (Julón latiendo, próximo RamblnO 

tomantes,perIsB.e«!asraldas, or k «lata, o(aM 
nqvdentaaurasb aaa M i l * . 0 

Conde Asalto. S» Uenda: IrentaCró lU j L»on*» 
pinta, pianuo, golone^ pn.cta* 
preciosas y dtadenuraa, única casa 
que compra, pagando todo su val T . 
Oali* dal Koso lUl , AO , Joyería, 
trente día iglesia d e a Agustín. 0 

Se desea comprar cislta torre de S d 6,000 ds. 
Razón: Plaza del Angel. Hotel Suizo. tS 

i , e. 

pasn particular hermosas habite, para cabs, de 
Wrespeto. Muntauer, 25, 2.°, junto Cortes. gS 

Bonitas habitaciones psrticulares para alquilar 
i todo estar. Plaza Cataluña, 12, 0.*, 1.* b2 

Casa particular desea tener á toda pensión 2 ó 5 
caballeros ó señoras. Barbará, 25, 1.*, 1.a B 

Se desean I ó 2 caballeros 
familia. Tsllcrs. 08, 2.», 1. 

F f l T n í l í f l castellana hospedaje económico 
r a m u i a Hopitai, es, s.» i 

todo estar, trato 

Cosa particular desea caballero ú toda asisten' 
cía. Calle Angeles, 0, S.', 2 . ' ' g l 

A todo estar, con desayuno, i s pesetas semana-
C o m i d a v c e n a a , id y 15 p ías . 
Variedad de platos para escoier. Saarlstans, 7. 
P u p i l o s 
Pftlitnfl S i 3° |o Salas p.a caball. con nslst.a rcidyu, d», J , 1 ¿a lne l l a . precio módico, 
CaflaPO'JT» ld2caballero UO U K j B a i l cudlllers Blanc 

50, £0 y 00 pesetas mes. Tupi 
un ni. 20, principal. 2.a I 

todo estar. Ea-
Blanchs, 12, pral.. 1.a 0 

Señora aragonesa 
desea I huésped ó 2 d todo estar 2 ptas. diariss. 
trato familia. Riera Baja, 94,1.a, 1.a g 15 
Arlbau, S I , 2.a, 1.a, espaciosa habitación con 

balcón a 1 ó 2 cab. 6 matr." cou asistencia, 

Madre é bija ceden babitacidíTa cabuilero i 
todo estar, trato lamilla. Tallera, 73, 2», Ia 

Sru, casiellana desea 1 ó 2 caballeros ó mal," 
con aslat.a ó sólo^a dormir. Arlbau, 64, a,a, 1.* 

Se alquilan bonltaa habitaciones cor. vista* 
_Qranvla con ó sin aslstenc Cortea. 555, 8.a f í 

Buenas habllacionea, trato esmerado, prado* 
económicos. R. Jerusalén, 52. principal, 1.a W 

A 12 ds. comer y dormir, 9 ds. d comer sólo, 8 
y 4 ds. d dormir. Casa part. Tal le», 18,5. 
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ItMrc i bija caslallanat oed. hab< fialcóa calla rfy0" a«l»tLnonda San Arrionlo, 84, prluclpal» 
P111» Part.cedeSsala» :¡ In Inglcsn, balcón calla 
- ^ 'L*^8 ' ' 1 , Nueva de San Frauclaco, 5. g.", a.'b 
T/fiuIre é hila desean í ó 9 caballeros 6 todo 
**estar. C.'urmcB. 95. a.", 1.* b 
Re cede sala con alcoba. !ial:i}n calle, c^n asía-
MUncla. Poniente. «5. S.*. 8.°. cerca Roada. b2 
1 5 dnros mea habitación y asistencia. Ronda 
^^Universidad, 4, 5^, t.* 6 2 
Rra. vinel i desea 1 6 2 caballeros c^n ó sin 
!^«Utei:«iá. Aribau.44. I . * , ».* b 2 
Se dasenn V( ó 5 h u é s p e d e s i todo ettar 6 sólo d 
"comer d io, 12 y 14. Alta S Pedro, 1, 2.» 2.^5 
SrB" sola cede bonita habitación i caballero 
•"con ó sin. Tallera, Wi, 2,°. B.» b 2 

5 I* •linlla, renovado, el piso 5.* de la calle do 
•wntaBana. u.-; lo, por lu pesetas me». r l 

Torre para alquilar 
Ia Parte alta de '¡rada, buena orientación, i 

L-J^Potoa del tranvía, con «randas y hermosas 
(te . **• «pléndidu (ardln. anua muy aban-SS?*< ' "8 ' lavadero, cuurto de bail i , etc. R a -
SÜĤ fHle de^lllafrancn, númaro SO, 1.° flO 

ImatOn Interior, espacioso, se cederá á precio 
yarato. Kaz¿n: Hospital, 87. papelería. 0 

Ouperiores desde 8 a 15 paaoMa al 
mes. Bruch. número 78, entresuelo. 0 

4 
P i a n o s 
T.ocai espaciosísimo, claro, ventilado, con gas 

c'eclricldad, propio para aran taller, indus-
'abricación ó garage. Seis puertas. Calle 

^nries, 5^2, frente á Lan Arenas, Visible: Mar-
If">Jueye8 y sábados, de 5 á 7 tarde. 0 
D ? ? 0 "'niiilnrcasltn en SarrláTSans ó S. An; 

VV Í b * ? s duroa. O. I-.JZurbano^S. Anuncios. 
Í!' "B1'8 cede habltacldn liidopendiento. Ra-

~i??a.í Snnjft.ntonio Abad. 5S-I .M." La^Reaerv.f 
rnl'ciiiero 8|n nsistencla, se desea Duque de la 
"Victoria, 15. S.», 2.» I I f 

aabUadones para alquilar, balcones BoquarfA. 
^aUeQulnUBa.8r8 . ''i 1.» 1 > 

Casa particular desea alquilar una hnbitación 
propia para despacho. Riera Alta, 4. 1.". 8.* í 

Buenas habitaciones para caballero se ofrecen 
Arlbau. B l . 3.". 1. ' , chaflái^Araflón. t 8 

Gracia, calle de Ñeptuno, 37, grandes bajos con 
jardín, agua viva y pozo por 47'50 ptas! f 

En punto céntrico Sra. sola ofrece limpio gabi-
nete Independiente. R.: Asalto, 40, escrit* t 

^•anga: Piso 22 pts., agua, gas y lavadero. Cruz 
^ Cautcroo, OS, frente Paralelo y Pariamento.t 

En cinco millones de francos eatá valorada «La 
Qloconda>, robada en el Museo del Louvre de 

L'aris cu Agosto pasado. Hasta fin de mes. que 
será mar.dadn á su destino, puede verse gratul-
Inmonic en los escaparates de la 

Casa Rey,^orles^567-569, y Muntaner. 85. 10 

Se ha perdido un perro color gris con rayns 
que parece un tigre y es mezclado de chato, 

con órelas largas y cola. So gratllicará muy 
bien ú quien lo presente calla Coude del Asalto, 
nómero 154. S.0. 3.* 947b 9 

Se extravió perra perdljuera mezcla Seter. Se 
gratificará Mercaders, 3, taberna. b 

¡ ^ í ^ v i e S t < © s T " 1 

$>c colocan al día cocineras, camareras é Interl-
inst^nineras,nodrizas, criados. 0, c.Sta. Ana. 9. 

0—octneríi camarera interina y niñeras, coloco 
g ra t i s con inlorme». Xnclá, Ui, Madrid Postal. 

S—¿"colocan en buenas casas criadas, sin pagar 
adelantado. Ronda San A n f , 88. E l Modelo. 

Criadas de todas edades, colocación gratis de 
10 á 18 y de 4 á 7, hora fija. Jcrusul¿n>lS-pLb 

para las mejores nodr¡s«is. 
üontxo Uódloo Espaüol . Curmen, 41. pral. 

Ooapaftia üo los ferrocarrlloa de Medina del Campo 4 Zamora y da Oraoso k Viso, 
Productos del mes de Agosto de 1011. 

^ Línea ,le Zamora: 90 hlómclroi. Llnens Je ualiciu.- £u9 kllomelros. 
gran velocidad Ptus. 19.231-80 Qron Velocidad. . . . . Ptas. aSi.038'08 
Pequeña velocidad.. . . • aO.BM'll Pequeña velocidad.. . ^ 142,470'lo 
_ ToUI. . . . 'Plasí. «.Ri^OC. Total. . . . Ptas. 874,558M3 
En Igualraesde 1910.. . _ • ül.272'54 En igi)al mosde 1910. . . • •877,859'4 l 

?avor de 1910. Ptas. 3,50I'5I • • l'ta«,. C.445'58 Afnvor de 1910. . 
íje8«le 1.- de Enero á 51 d e ^ o ü í ^ f í í i 1, en todas la» lineas . . . . Pta». 2.808,556M2 
« p i u m i p e ^ o d o d e m i o • 8^99.0^87 

H , Diferencia ú favor de 1911 Ptas. 62,475'55 
^'celona 20 Septiembre de 1911. Por '.aCjtnislUn ciecutiva. E l Delegado del Conseio/.W. Ccnarro. 
aiiu?i* * • Aborroa y Monte-pío de Brircalona.-5uoarsal námero 2 tSan Padrol . -La Dirección 
i s i . r ? q u e tenaati ropas empeñadas en esta Cala de Ahorros y .•rt iato-pio, susursal núm. 2 
ciB¿,L.Mr :,).<:uvas líuha» de empeño ó ranuoyo »aa>i nntarlorw â  50 do Noviembre dlUmo in-

.,*y correapondan i\ lo» reswuardos muiiein» del H-.^O al lOO.O'JO y del I n ar).80 > fnclusl -
u r i . ^ ? ' " ^ se oirvnn pasará redimir ó prorrogar su» prestamos, pues que de lo contrario «a 
Ju ^ á la venta de lo» mismos en pública almoneda el sábad.i, dlu ¿5 del nctunl, á las nueve 
MB {«nuhann, . . . . „ 

"•fctlona 5 de Septiembre de 1011.—El director de turno, N. Joaquín carreras. 
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Seníício teleíiPáfíG!) ? telcfóniGO 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

R - T E O D H 3 L S O 1 3 H ! S E F T I E M B R - E I ? ;. i O l l 
P B E M I O S M A Y O R E S : 

1. ° 12,C5j ISO.OOU pesetas — Cartagena. 
2. " 54,468 60.000 i - ~ ' Sevilla. . , 
3. * 18,256 40,000 » * ~ Certagona. 

P R E M I A D O S OOIÍ 3 0 0 0 P E S E T A S : 

¿1 cOVI. Je rez . —u, IOO, I ' I U I —^w-, «niawiiwm. — I O , ^ U . J - I U , O . J I J , U U U C I U U B . — I U . U M , 
Avilés —33,909. Viao.—S,7S/, Málaga. 30,5SI, Santiago.-20,4«5125.515, San Sebas
tián,—28.859, V a l k d o l i d . ^ . a T . , Madrid.-25.459, Fortuna - M/Jóü, \'alencia. -34.984, 
Dos Hermanas.—1,517, Pamplona.—2M,419. Barcelona.—29,221, Línea.—25,491, Mar-
cliena. l'.'* 

P R E M I A D O S C O K 600 P E S E T A S : 
Decena y Cen tena 

006 231 299 365 386 401 480 009 5¿j 538 548 623 634 6i*U 742 830 886 95? 981,-
W>2 232 343 383 394 487 491 .'.20 530 041 553 624 654 713 756 87& 921 953 9 K 
L'ÓS 292 

Mil 
028 062 116 160 217 262 ."̂ O 414 170 550 606 665 736 773 790 848 894 924 946 
055 070 123 169 249 30.' 344 417 512 573 610 694 766 783 834 864 8% 937 951 
056 079 125 198 252 329 374 458 519 605 660 

Dos m i l 
009 037 063 117 162 271 319 402 453 550 630 648 695 756 783 813 899 933 964' 
018 049 087 151 239 846 360 429 4% 061 637 668 746 774 812 883 924 949 . 999 

TrftB m i l 
207 235 2Y6 319 337 459 590 601 625 685 726 816 8 » 900 910 991 
209 240 ::0i 329 449 377 592 606 645 707 748 822 

008 132 151 207 235 
ü53 134 161 

C u a t r o mi l 
000 110 175 237 267 306 402 479 537 603 662 702 752 810 864 892 912- 950 967 • 
«40 159 177 m 317 350 4U ÍB7 577 629 677 737 762 flU 874 893 936 9 6 I - * » -
070 174 195 254 350 40^ 4:W 502 602 U 0 688 743 769 839 886 903 948 . 

Cinco m i l 
040 124 167 236 299 316 380 405 480 M3 564 601 761 794 850 861 924 936 
087 137 231 249 i!15 325 411 47» 497 550 581 693 769 830 856 876 926 

Sola m i l i m ' 1 '•' 
057 073 167 263 307 360 383 473 481. 493 588 . 619 625 686 732 745 843 866 929, 
061 094 261 295 311 376 387 475 486 559 614 624 660 720 -.• /* 

S ie t e m i l 
018 087 159 243 256 306 437 561 591 624 630 736 S03 «46 851 834 879 913 975 
049 114 165 245 270 340 497 579. 004 661 7-'l 

Ooho m i l «S» fy. 
O05 093 121 225 293 318 333 :!90 423 462 511 612 619 660 706 748 778 900"'941 
053 ICO 212 291 294 329 339 415 444 471 611 613 635 670 743 766 850 928 960 
075 101 223 „ „ ' •" I ,- .-

Nuevo m i l 
000 115 148 164 223 293 319 358 461 510 632 700 733 798 840 849 896 965 9 * 
037 126 149 213 241 310 356 373 492 619 664 715 787 8.>3 S46 899-94? 966 9°i 

074 i."-* fVSTáfc- « & Í £ i & ':¿í . '¿¿ kl.U'. di ¿Ú & Í w 
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^ ^ 5 ^ ^ ̂  | I Í " ^ « 0 ^ ^ 17. 936 9 ^ S77 ^ 'm « 3 1 ^ 1 307 ^ « o 454 
04< ^06 

126 195 263 272 
H ? 139 ÍOI 264 295 

151 232 122 

uoco m i l 
323 59^. 439 457 554 585 ,654 6SI 729 750 832 873 , 902 98o 
398 431 440 507 571 538 660 683 746 791 839 875 966 984 

°80 159 270 354 ¿74 
J*> 205 293 372 W 

2 5 060 099 168 178 
. 087 129 173 190 

022 127 244 317 
^ 3 063 1J9 269 365 
0I1 097 231 308 373 

•f9 169 311 415 454 
982 288 308 44-.' 475 
»67 301 

$25 .090 !21 167 232 
^ 105 156 211 '24S 

m 14H 215 313 
¡08 155 218 413 

m 139 248 289 457 

fe 091 170 231 271 
uw 117 190 237 272 

Troco m i l 
40(1, 40h 438 510 566 611 645 
402 420 507 517 589 614. 737' 

Ca torco m i l 
249 270 329 355 453 502 561 
262 315 J52 415 463 526 5% 
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" E l jefe del Gtobiemo. 
Madrid , 20 Septiembre (2 tardeW 

E l seflor Canalejaa, al recibir hoy a los periodistas, ha manlfeatado que en ZaraíP' 
za reina tranquilidad, funcionando todos los aervictoa. 

E n Barcelona también ha dicho que hay tranqui ¡Jad, aun cuando tos elementos 
voliiclonnrioR prosiguen sus trabajos. 

E n 1 errol la huelga es completa, incluso los servicios públicos. 
- k En Alcoy hay HICÍO de intranquilidad. 

E n Valencia, según comunica el capitán general, las tropas no han encontrado"" 
las calles la men' r resistencia. i M 

En Aldra IOÍ resoltos s bideron frente á la cuardia dvil , resultando d e j a col»3'^ 
cuatro paisanos heri los, de ellos uno grave, y un guardia herido y otro contuso. 

E n CarcaQent - se está procediendo A restablecer la circulación en l i vía férr*^ 
Queda una partida de unos 300 individuos, .'n su mayoría anarquistas, que se lian '"^ 
rrido hada Játiva. E l capitán general ha orjaniz do columnas volante» para que reejj 
r r . n la provindn. Como la tranquilidad en la capital es absoluta, el general £chW| ( 
ha dicho al Gobierno que no le envíe fuerzas, puen con las tropas de que dispone 
basta para hace, frente á las contingencias. .3 

Respecto A la situación en Madrid ha dicho el presidente que si se declara la ho*";". 
el Gobierno permanecerá en actitud neutral, mientras los obreros se limiten á ob'tí" 
va>' una actitud corréela en el ejercicio de su derocbo; pero claro es que «uto no r*> 
con lo que se retl«re & los servicio» de carácter público porque esto es ilegal.. 



E B cnanto M produzca el primer motín el Gobierno eatá dispuesto á im " ! c ] ' ' « I 
bando aconaejando d las persones de orden que se retiren á sus casas, p^ra ^fvxreder 
con 'odo rigor á restablecer el orden público. 

Esta mañana algunos grupos han recorrido varias obras, fábricas y talleres, invitan
do al paro, y eso ya no se puede tolerar y menos estando suspendidas las garantías 
constitucionales. A los oue intenten coacc o ar se les entregará á los tribunales. 

Esta macana han desfil do porel ministerio de la Gobernación todos los ministros, 
InformánJose del curso de los sucesos y cambiando impresiones. 

La Gaceta.—Ve. Instrucción pública.—De San Sebastián. 
. . . - K - . ^ t Madr id , 20Septiembre( 2 tarde). 

L a Gacela publica el decreto suspendiendo las garantías en toda España. 
Otro de Gracia y Jnsticia haciendo extensivas á los libertos de Melilla las día* 

Posiciones que se dictaron para los de Ceuta. „ .. - , 
Y otro adjudicando á la Sociedad Torsini. Retuerto y Prunell. de Zaragoza, la 

constrnecidn del túnel de Tossas, del ferrocarril de Ripoll a Puigcerdá, en la pro
vincia de Gerona. - _ i . 1 -

Hoy ha firmado el rey el decreto para que vuelvo á encargarse del ministerio de 
•nstrucclón pública el sefior Jimeno, 

. Las noticias de San Sebastián ecusan tronquilidad. 
' L a corte regresará á Madrid el día 0* 

Despacho oficia».—Los exámenes de Lerroux. 
E n el ministerio de la Guerra se lia recibido el siguiente te/egraraa: 
«General encargado del despacho al ministro de la Guerra. „ . . . . , , 
Melilla, /9.—Capitán general me ordena comunicar á V. E . que llegó á Iznofen 

«in novedad, no encontrando resistencia en aquella posición ni fuera. L a del general 
OrdóAez fué objeto de algunos disparos sueltos, que han ocasionado un herido gravo 

el regimiento de Africa. Por la tsrde revistó la brigada, sin novedad. Hoy conti
núa la escuadra cañoneando los poblados de la costi. 

Al regresar el crucero Cataluña, varó frente ú iznofen, acudiendo en su auxilio 
' I crucero Carlos K y el cañonero liccaldc. 

Esta monona ha marchado á Nador un batallón del regimiento de Mallorca.» 
Dice E l Debate: , x , 
«Ha salido para Granada nuestro director, aettor Oimet, que presenciara los oxft-

"•Wes de Lerroux y nos transmitirá sus impresiones.» 

Los sucesos de Cullera y Alcira. 
n a d r l d , 20 Septiembre (5 tardo. 

Se conocen algunos detalles de los sucesos de Cullera y Alcira. 
Entraron tn Cüllera las fuerzas de infantería que se enviaron al tener noticia del 

"«csinato del juez ds instrucción, del escribano y del alguacil de Sueca. Con la entra-
^ de los soldados se ha restablecido la trdnquilidad material. 

Las noticias que se tienen de Alcira son deplorables. Parte del vecindario secundó 
9JJ extremada violencia el movimiento de los revoltosos, constituyéndose en cantón 
'"dependiente, destrozando el puente que da entrada á la ciudad y cometiendo trope-

é incalificables venganzas en las personas y bienes de gran numero de personali
c e s locales. 
• . . La noche anterior los revoltosos habían interceptado la vía férrea del Norte en el 
^"ometro 66. Recompuesta por el personal de la Compañía, volvieron á destruirla, In-
jeri"umpiendo el servicio. Marchó otra brigada do operarios con 40 soldados; pero la 
"***• fué llamada desdo Alcira para restablecer el orden. 

. 'gual que en Alcira. gran parte del vecindario de Carcagente secundó el movimien-
0 r*voluclonarlo. incendiando varias casas significadas, como el Parque de bombero*. 

.En Játiva los revoltosos han destruido varios trozos de la Mañ"" i"'.,,va 108 revoltosos han destruido varios trozos de la linea entre la ciudad y 
p„n . ^ ' ' T a m b i é n parece que ha habido desórdenes. En el momento marcharon á dicho 

10 t0 soldados de infantería. 

Defonclón de Quejido.—Los conjundonlsfas. 
jjg^enjas del socialista Largo Caballero, ha sido detenido el concejal sodftUvtaQW 
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Han salido para Santander, con objeto de asistir á la retmfón de! Comité de conjua-

d ó n republicano-socialista, los diputados Salvatella, Pi Arsuaja y Sotiano y los demás 
individuos que forman el Comité. 

Especie desraeníito.—Manifeslaciones de Barroso. Reolstros. 
. BXadrid. 20 Septiembre (6 tarde). 

E l ministro de la Gobernación ha desmentido el rumor circulado esta tarde de haber 
sido detenido en Bilbao el diputado PaDlo Iglesias. 

B1 seflor Barroso ha manifestado ú última hora de la tarde que hay tranquUuiad en 
Barcelona. 

E n Valencia esta mañana los huelguistas han intentado que se cerraran algunos co
mercios y el mercado, siendo disueltos por la fuerza publica. 

E n Gijón ha empezado la huelga; pero el ministro no ha detallado las proporciones 
de ella. 

I Las cotfcias que tiene el seflor Barroso son que en Madrid empezará la huélga esta 
noche, á las doce. 

¡ Se han practicado en Madrid numerosos regist-os domiciliarios,; que ban dada por 
resaltado la ocupación de muchas armas y municiones, que han sido transportadas ál 
Parque de Artillería en carros pagados por la Jefatura superior de policía. 

Las palabras de Iglesias Ambrosio.—Hoja sediciosa. 
Madrid, 20 Septiembre (9 noclioX 

España Nueva reproduce un párrafo del articulo de Bmiliano l^lesias,' publicado 
en E l Progreso, sobre la huelga, y dice que son palabras de un cobarde, atacándole 
rudamente. 

Ha sido encontrada por la autoridad una hoja redactada en tcrminos sediciosos y 
suscrita por Largo Caballero y Mora. 

Movimiento obrero en Madrid. 
A falta de noticias concretas que permitan calcular la extensión que podrá'toati* 

el paro de maflana en Madrid, recogemos algunas impresiones con todo género de 
salvedades. , , , , „ 

Los tipógrafos asociados resueltamente van á la huelga. No se publicarán los 
periódicos, al menos los más importantes; pero como •.ilgunos tienen en sus impren
tas cajistas no asociados, estos periódicos se publicarán, asegurándose que para 
repeler agresiones las Imprentas da los periódicos estarán custodiadas por la fuer
za pública y por sus empleados armados. 

L a actitud de los empleados tranviarios y ferroviarios es una incógnita. 
Se asegura que se han cambiado comunicaciones éntre las agrupaciones: de fe

rroviarios de Madrid y provincias y su resultado podría sorprender. ; sa»S ita 
Los panaderos, de los cuales ano tercera parto son amarillos, es decbv que-no' 

están asociados, no van i la haelga. Este es el-motivo do creer la» outoridades que" 
no faltará pan. i r . r . «.r. »' 
. Los cocheros está dudoso que secnnnen el paro. »v « «nínfcfltí T 
^ Tampoco «an á la huelga los gaslstas y los electricistas. 

Los obreros del arte de construcciones, cayos afiliados «itmen 30,090, van- á * 
huelga. Los empicados de comercio también. Los carnlcaros y empleados derraata^ 
deros van también algunos. - n3 

Los camareros y confiteros de la agrupación general da la Unión Culinaríii 
dice que no van al paro porque creen que no les secundarían las Soctedades E ' 
Alba, La Central y Arte Culinario. ?•. :•*«'••• 

Entre los elementos hnelgulstiis hay gran excitación. • S.T PI = « í - ^ J 
Las primeras colisiones se cree que serán entre los panaderos amarillos y bfan"' 

eos por querer trabsjnr los primeros. • - , m ! 
E n Madrid la población conservo su aspecto ordinario. »at fi «• l f l 
Esta n-afiann, cuando los obreros se diriiífan t sus habituales faenas, laiJollcí* wac: 

tlcó varios cacheos, habiendo recocido much s armas 
E l Gobierno está decidido á que se respete la libertad del'trabajo. ' i - VA- ¿ O J 
L a policía del distrito de la Latina, cumpliendo órdenes de la jefatura, detut» ttW 

en sus domicilios á Lorenzo Aranzana, I'"ennín Blázquez y Domingo ¿apata, conocW08 
propagandistas. 
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• * fin algunos talleres y obrns ?e ha notado la fal'a de operarlos, «jíe se han absteni
do de acu. ir ni trabajo por creer que hov era el día designado para el paro. Otros han 
faltado por no mezclarse en los alborotos. E n las p inieras hor-is hubo algunos grupos 
en la Casa del Pueblo que co neniaban con cal T los actuales sucesos; pero al ser in
vitados á «"¡solverse se retiraron sin resistencia. En las obras de albañilería y cante
ría nada hay acordado; pero en algunos talleres no se ha trabajado. 

E n el ta'Ier de relojería de Girod, sito en las Ventas, s1 pre-entó un grupo Invitan» 
do á lo i obreros ú que abandonaran sus tareas. Él hecho fué puesto en conocimiento 
del gobernador y és te dispuso la marcha de fuerzas á dicho punto. 

bn el teatro de Eslava también hubo movimiento retirándose los embaídosadores y 
pintores. No así lo - albaiíilcs, (|iie no atendieron ¡a invit.ción. 

Las autoridades gubernativas adoptan medidas para evitar iiuc mañana puedan fal
tar los servicios y artículos de primera necesidad, por ser el día en que, s e j ú n distin
tos informes, se declarará el paro. 

E l gobernador ha recibido rueg s de dueños da diferentes fábricas y talleres para 
que se les envíen fuerzas de la guardia civil que garanticen el trabajo, puesto que son 
muchos los obreros que no quieren aban ionarlo. 

E l seftor Fern ndez Latorre utilizará las fuerzas de que dispone y e.i caso necesa
rio se apelará á las del Ejército. 

Los obreros do la Unión panadera han ofrecido trabajar mañana, por cuya razón el 
alcalde no cree qne falte pan. 

?8ta tarde se han empezado á enarenar las calles céntricas, 
A pesar de haberse clausurado la Casa del Pueblo, esta riocíie se situaron varios 

Stupos en los alrededores y. en vista de que se negaron a disolverse, la fuerza pública 
'legó á iniciar una carga, produciéndose alguna alarma con esto motivo en las calles 
Inmediatas. 

Se ha dado orden de detener á los presidenles de las Sociedades obreras que asis
tieron á la reunión de la Casa del PueWo donde se acordó la huelga general. 

Loa guardias de seguridad detuvieron en los alreJe .ores de la Ca^a del Pueblo á 
dos obreros llamados Joaquiu Aguirre y Juan Cruz. Según los guardias, se expresaron 
en términos violentos acerca de la clausura de la Casa del Pueblo. Han sido puestos á 
"Isposlclón del juzgado. 

E l gobernador está dispuesto á suspender los periódicos que exageren los relatos 
ne tos sucesos ó que realicen campañas perturbadoras del orden público. 
n - * j a 'jf''6 *ia s'd0 detenido, ingresando en la Cárcel Modelo, el concejal socia
lista don Vicente Barrio, último de los individuos del primer Comité permanente de 
mielga. Poco antes de ser detenido manifesló este señor guñ todas las Sociedades 
«toreras de la Casa del Pueblo irán á la huelga y los ferroviarios los primeros, si cabe. 

Asimismo afirma que holgarán como acto de solidaridad societari.i los panaderos 
I electricistas. Cree que si no ha sido detenido aún es porque el Gobierno quiere 
evitar que esta detención exaspere y excite á la clase obrera. Declaró que el paro 
erá general en toda hspafla mañana mismo, sin que una sola de las Sociedades falte 

• 8u compromiso. Ternilnó declarando que la huelga general que comienza hoy exce
derá en organización, efectos y número á todas las conocidas. Por último, 4ijo que 
'.e han circulado las órdenes para ello y confía en que e! movimiento será compacto 
° unánime, á pesar de lo que en contrario afirman los gobernantes. 

A última hora han vuelto á ser enarenadas las calles Mayor, Arenal," Carrera da 
Jerónimo, Espoz y Mina, Carmen y Puerta del Sol. E n las bocacalles se habfan 

"locado hoy parejas de seguridad con tercerolas. 
th '* ^uerta del Sol y algunas de las diadas calles hay grupos de obreros en ac-
H M ! P80"'08, LOS que han sa'ido de fábricas y talleres se unen á los grupos. Esta 
^che hay mucha gente en la Puerta del Sol; pero la circulación se hace con absoluta 

(/jT^alldad. Les noticias de las autoridades coinciden en que la huelga queda plan-
, ada en |a madrugada de hoy, s n que afecte á los servicios de transporte dentro y 
•era de la población, ni á la provisión de artículos de primera necesidad. 

Pie ** impresiones que hemos podido recoger esta noche son de que la huelga em-
^* á las seis de la mañana de hoy. 

T»ow^cocheros huelgan. Los de la Sociedad L a Unión se han retirado á las docc.: 
' ""ajarán los de la Sociedad E l Pescante. 
i t !• corre09 4,6 Madrid saldrán de la Administración custodiados por una pareja 

guardia civil á caballo y por otra de policía secreta. 
^ Peluqueros asociados no n : j .. _ : J ; O . 
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Los cnmerdos en su mayoría aparecerán cerrados por temor á que se originen 

disturbios. 
E n algunos periódicos han empezado esta noche d componer cajistas del ministe

rio de la Querrá; pero so ignora si saldrán á la venta porque los tipógrafos están dis
puestos á no tolerarlo y los vendedores se niegan á venderlos. Las imprentas en que 
se trabaja están custodiadas. 

Manifestaciones de Canalejas. 
M a d r i d 20 Septiembre (12 nocheV Í 

A las siete y veinte llegó esta noche á Palacio el seftor Canalejas. 
A nuestras preguntas manifestó que las impresiones eran más satisfactorias. Con» 

firmó las noticias transmitidas de Bilbao y nos dijo que. efectivamente, la s i tuación 
había mejorado. Dijo que el Gobierno habm recibido telegrama» dnrante la tarde do 
hoy que permitían confiar, en lo posible, en la rápida solución del conflicto en lo qoe 
á Bilbao respecta. 

—Claro está—ha afladido—que yo no puedo aventurar en eato mis ^uo una Im« 
presión; procedo lealment: y digo en absoluto la verdad, esto es, que si oyer había 
un diez por ciento de probabilidades de arreglo en la huelga, hoy haj' un sesenta. 

Se ha llegado á decir que en Qijón se había reclamado el empleo de elementos-
preventivos, siendo de temer que pudiera ocurrir algún desorden. 

Sejun las últimas noticias oficiales, en las primeras horasdelantafl ina grupos de 
huelguistas trataron en Alcira de cerrar los establecimientos y comercio», habiendo 
habido necesidad de que interviniera la fuerza pública, que impidió realizarlo. 

E n Hudva desaparecen los temores de huelga, trab»iándo3e nornnltnonto. 
De Zaragoza dicen que la huelga de Alagón se ha solucionado. 
E n Jaén y en Mar tos la huelga es pacífica. 

s o E : P X I . O ' V X X V G X A . 5 3 » ? 
Los conflictos del trabajo. 

E n S e v i l l a . 
Confíase en que mañana se reanudarán más los trabajos. 
E l gobernador ha manifestado á una Comisión de comerciantes que le ha visitado 

quepueden abrir sus estíbleclmlantos, que él les garantiza la libsrtad del trabsjo. 
E l juez asesinado en Cutiera, don Jacobo López, era sevillano y aquí reside su fa* 

milla. 
E n Stae lva . 

S e han reunido en el Centro Obrero los gremios y con ellos varios agitadores, 
dándose por tonninada la reunión sin llegar á un acuerdo porque los obreros pacf i* 
eos se oponen al paro general. Los exaltados lo intentan, aunque se cree que sin r e 
sultsdo. 

Las tropas están acuarteladas y la tranquilidad es completa. 
E n Corofla . 

Se ha celebrado la Asamblea de to:ias las Sociedades obreras. Se han p-onuncia-
do discursos violentos, estando las opiniones diviJidas. Por fin. después de larga dis
cusión, ha predominado el criterio de continuar lo huelga hasta que so ponga ea W 
bertad á los obreros detenidos. 

Se cree que la continuación t!el paro fracaiará. 
Hay tranquilidad y hasta esta tarde no han faltado víveres. 
Un trasatlántico inglés no ha podido zarpar, por la imposibilidad de etaWcar « 

pasaje o causa de la huelga. 
E n V i t o r i a . 

Se ha celebrado la Asamblea de Sociedades obreras, acordándose el nonibrami9nr 
to de una Comii-ión que es té á la espectativa para Ir & la huelga en el momento conVfi* 
niente. 

S n Z a r a g o x a . 
E l gobernador ha recorrido en coche la población y las afueras. Hay tranquilidad. 

Los metalúrgicos quieren reanudar el trabajo. 
Los carpinteros y albañíles se han reunido, acordando dar por terminada U baei* 

ga. Asi lo han notificado & loa patronos. . ~ . ,. 
Los tipógrafos han votado por 70 •.'otos contra 72 secundar el paro. 
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E n V a l e n c i a . 

E n Valencia la huelga se desenvuelve con tranquilidad. 
La guardia civil custodiaMos tranvías de la linea del Grao y soldados de infantería 

las del interior. 
E n el Grao se trabaja sin interrupción. 
Ha sido clausurada la Escuela Moderna y detenido su director. E l presidente de la 

Casa del Pueblo y los de 19 otras Sociedades obreras han conferenciado con el capi
tán general para manifestarle que en una reunión que han tenido han acordado reanu
dar el trabajo, presentando unas bases muy mesuradas, que el general Echagüe ha 
aceptado en vista de las circunstancias. 

A las cuatro de la tarde un grupo de huelguistas intentó impedir la circulación del 
tranvía de Catarroja, sacándolo de la vía y arrancando los rieles. Al acudir la fuerza 
el grupo la recibió á pedradas; pero aquélla contestó con energía, obligándole á disol
verse. Desde los balcones se arrojaron también algunas piedras. Hubo algunos heridos 
y dos guardias contusos de pedradas. 

Anoche fué clausurada la Casa del Pueblo y detenido su presidente. 
E l servicio de trenes de la linea de Barcelona se hace con normalidad; no así si 

de Madrid, que ha sufrido interrupción por haber incendiado los revoltosos un puente 
aobre el Júcar, en Carcagente. 

Todos los periódicos advierten el carácter revolucionario del movimiento, pregun
tando ai Gobierno si es tá enterado de la presencia de ciertos elementos forasteros y 
8i sabe si han intervenido en él . 

E n B i l b a o . 
, Reina tranquilidad absoluta. La población recobra su aspecto normal. S e traba-
Ja en cásl todos los comercios y fábricas. E n pequeños talleres y almacenes traba -
jan gran número de obreros. Por las calles circulan grandes grupos de huelguistas. 
Loa trenes circulan con normalidad. 

Han aumentado los tranvías. Circulon por la capital once coches. E n la línea de 
•as Arenas circulan cingo tranvías. Sábese que la mayoría van guiados por antiguos 
Empleados y otro nuevo personal de la Compañía. 

Se han presentado muchos obreros solicitando trabajar en la Compañía de tran
sías. También circulan los de la líñea de Durango. Constantemente se reúnen don-
5? pueden las Sociedades obreras, acordando la vuelta al trabajo. Se guarda gran 
-•eserva. 

E n la zona minera se ha repartido una hoja recomendando que no se formen 
«rupos. 
. 'erezagua y Pablo Iglesias son vigiladísimos. L a policía cachea á los que visitan 
8 los socialistas mencionados, formando una lista de los visitantes. 

E l Comité de la huelga formaliza sus proposiciones, que no son aceptadas por los 
Patronos. 
'icía"' ^'P"18^0 Horacio Echevarrieta fué á visitar á Pablo Iglesias y le cacheó la po-

j En los muelles se trabaja con regularidad. E n Elvira trabajan esquiroles recluta-
os en Bcgofla. 

. {Jo Baracaldo comunican la muerte de un obrero apaleado por los huelguistas uno 
e 'os primeros días de la huelga, 

^'guen cerradas las tabernas en los barrios bajos. 
^ ciegún relaciones htchas por la guardia municipal, obedeciendo órdenes del capi-
. 1 SoñeraI. sólo han trabajado 2 Í 8 obreros en las fábricas y talleres enclavados en 
* Jurisdicción de la villa. 
viari08 '>ana£*er08 reanudan eata noche el trabajo. Los camareros, carpinteros, tran-
Bo IOs y ebanistas han acordado definitiva nente reanudar el trabajo mañana. Algu-
lr,„ gemios, P'ira tomar el acuerdo de volver al trabajo, han tenido que reunirse en 
« s montes próximos. 
í](5ií"tre íos detenidos en la zona fabril figuran Santos Ramos, miembro de la Comi-

pjy^if huelga, v Aquilino Gómez, conocido ácrata. 
el ferrocarril de Portugaleie y de las Arenas pe han suspendido los servidos. 

Donu 0 c'üe '08 sin licalisias bilbaínos y barceloneses sostenían frecuente corres-
r^edericla. Parte de ésta hállase en poder de la policía. Hoy se han hecho en Bilbao 

Sí' detenciones á consecuencia de los sucesos de anoche en San Francisco. 
£ n le» cacheos se han recogido 60 navajas y varios revólver*. 
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Notas de Goberhacíóní 

M a d r i d , 21 Septiembre (2M0 madrugada). 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado qua una Comisión diíI Cüxulo de la 

Unión Mercantil ha visitado al soflor Canalejas para ofrecerle su adhesión. 
En igual sentido recibe adhesiones de provincias. . . . j „ . - J j 
Todas las imprentas de los periódicos están custodiadas. A las horas de salida de 

los periódicos el ministro de la Gobernación enviará más policía á las imprentas. 
E l gobernador de Sevilla ha teic-irafiado anunciando que maflana volverá a re

producirse la huelga por inst i íaciones da tieineutos extraños de los pueblos de la 
provincia que anuncian también la huelga. 

E l ministro no cree en la huelga de f- rrovianos. 
L a salida de los teatros se ha verificado normalmente. 
E l País, L a Mañana, L a Correspondencia de España, España Libre y España 

Nueva no salen mañana. 

U huelga de Bilbao solucionada. 
Acaba de recibirse un telefonema de Bilbao oae dice que ha quedado solucionada 

la huelga. E l Comité ha autorizado á todas las Sociedades obreras para que reanuden 
el trabajo. 

E l día de la huelga. 
Los patronos cafeteros, reunidos, han acordado no admitir d los camareros que 

falten hoy al trabajo. Ha sido detenido Manuel Cordero Pérez , presidenta de la So 
ciedad Pan de Viena. 

Hay grupos de obreros situados frente á la fábrica del gas, que es tá custodiada 
por mucha fuerza que impedirá que se paralicen los trabajos. 

Noticias tranquilizadoras. 
V a l o n ó l a . — R e i n a tranquilidad. Dismiiuiyen las precauciones. Se recompone la vía 

en la línea de Carcagente á Cutiera. Ha llegado en el correo de Madrid el batallón de 
las Navas. Marchó á relevar las fuerzas de Alcira y Carcagente. 

S e v i l l a , — L a tranquilidad es absoluta. Los huelguistas son cada vez más es
casos. 

Z a r a g o z a . — H a quedado restablecida la normalidad, pero siguen las precaucio
nes. Continúa la huelga en Alagón y Calatayud sin incidentes. 

Del litoral y del interior^ 
Tángor ,—Viajeros procedentes de la Garbia dicen que el destacamento del tabor 

trancés establecido en el zoco E l Hach va transformándose y adquiriendo carácter 
permanente. S e fabrican al junas casetas y han llegado al campamento gran cantidad 
de tejas y maderas. 

E l teniente coronel señor Fernández Silvestre comunica que esta madrugada se ha 
declarado un incendio en la población de Alcázar. 

Gracias á la intervención de una compañía de soldados espadóles ha quedado ex-
tiRguido el incendio, sin que hubiese que lamentar desgracias personales. 

Ceuta,—Se ha presentado un enviado del Mizzian ordenando a las cabilas qu* 
exijan á las tropas españolas que evacúen las posiciones últimamente ocupadas. 

E S I S S L i r 3F31L A . ZVJ «9* 1=S i F l O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S 

Rectificación^ 
B c r l i n , 20(2*40). 

Lokalanzeíger desmiente, por Informes de autorizado origen, que entre Alemania 
y España se hayan entablado negociaciones respecto a la ocupación del puerto 
de Ifni. 

r- i . 1 m 11 
Imprenta d* Ui. VUXÍiClPADO, S(cwtiU«i8 UUudw, S bis, bala. 


